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«Os convidados Criadonovo órgão deliberativo doCAOC 
de pedra» 

Nos países de economia sub-desenvolvída, 06 estudantes 
universitários tem uma grande atuação junto à opinião pú

blica. 
Isto é compreensível já que estes países apresentam u m 

nível econômico cultural bastante baixo aqueles que de
vem conduzir o povo seriam os que estão mais diretamente 

ligados aos problemas universais. 
Saliente foi a atuação dds estudantes argentinos na queda 

do governo de Peron, os universitários espanhóis obrigaram 
o ditador Franco uma revisão na conduta de seu governo. 

De Cuba tivemos política de uma manifestação estudantil 
contra « restrição da Liberdade. E o exemplo mais atual é 
atuação dos acadêmicos na libertação de Chipre. 

Poderíamos fazer uma longa lista mostrando que os jo
vens de outras partes do mundo, estãa( atentos aos problemas 
•ociais, econômicos e políticos de 6eu país. 

Sabem que sua atuação nos diferentes setores do com-
flexo mecanismo social é importante. 

E no Brasil? pouca coisa podem os universitários brasi
leiros apresentar além de algumas greves mal organizadas 
Éparsas campanhas ineficientes. 
^ Apesar de sermos u m país sub-aesenvolvido economico-cul-
toiraJmente, apesar de haver uma imperiosa necessidade de 
Mesa colaboração junto ao povo, ás Instituições ao governo, 
apesar de tudo, somas os « C O N V I D A D O S D E P E D R A » da 

Nalidade nacional. 
Somos inativos) cofnoi pedras ineficazes como estátuas, 

••ata orgia de dinheiros públicos, nestes desperdícios de ati-
tflades governamentais e na balburdia dos poderes públicos. 

Facilmente nos acomodamos na «torre de livros» egois-
ticamente procuramos resolver os nossos problemas e somen
te lembramos da nossa condição de estudantes nos dias da «pin

tora» e dos exames. 
Uma tentativa de melhoria deste situação; foi iniciada 

»*o é de se estranhar que os mais velhos olham-nos admir 
fades. 

A U.N.E. propôs ao presidente da República que inluís-

** um universitário na C.O.F.A.P". 
A Faculdade de Arquitetura Urbanismo, apresentou u m 

*ojeto para melhoria do trânsito da Capital que foi levado 

* Câmara e publicado pela Imprensa. 
A Politécnica publicou, após demorados estudos, o ma

lfeito estudantil mais importante que já se fez no Brasil, 
«*n esclarecimentos sobre a questão do» Minérios Atômicos. 

Ao nosso ver esta deve ser linha de conduta de todas 
* faculdades; sugerindo, apontando e emendando dentro das 

fctftaçoes de seus estuos. 
E AS F A C U L D A D E S D E MEDICINAS? Sabemos que 

**•* delas estavam em greve até ho pouco tempo (Bahia, C. 
***ea» do Rio, Curitiba) por questões de transferências e 

0*bkmas internos. No mais — nada. 
E A F.M.U.S.P.? Três fatos que surgiram este mês, 

INgahnos a olhar o futuro com grande entusiasmo. 
f& A formação; do Centro de Debates, velha aspiração levada 
*»Me por Plessmann e seus- colegas, que como atividades inft-
**"* apresentou uma série do conferências sobre «Minerais 

*t*mte©s». 
Por campanha de «O BISTURI» falou na posse slmboli-

* «o C.A.O.C, o eminente higienista Mario Pinotti que 

I * 1 esclareceu sobre «Endemias Rurais». 
O outro fato auspicioso é a eleição do colega A N T Ô N I O 

C CÉSARINO para presidente da U.E.E. que representa 
•"lamento de u m trabalho intensivo do C A. O. C. naquela 

^•ade estudantil. 
Esta escolha representa mais que uma honra, u m com-

fc**l»»eso s trabalho todos os estudantes da F.M.U.S.P., 
*s também têm Wilhelm Kenzler cdmo representante no Con-
**• Universitário, 00 todo corpo discente da Universidade. 

Apostos, e com união do todos 00 colegas do outros 
* *• teremos uma U. E. E. funcionante uma atuação 

^fceisitária mais vibrante. 
Estes fatos sobremaneira animaoores, fazem ver que exis-

*•*! despertar da vivência de problema» nacionais, médico-
**'»*• universitários na Faculdade de Medicina. 

Oosndo esta Inquietação paradoxalmente madura o Juve-
"•tingir todos os alunos e não somente algumas dezenas 
*^*rá a universitário, particularmente o de Medicina, de 
J*J*m « C O N V I D A D O D E P E D R A » da realidade nacional. 
^***V estaremos realmente sondo UNIVERSITÁRIOS. 

Il 

Ainda neste semestre será formada a Congregação de Alunos da 
FMUSP -- O novel órgão contará com 18 elementos: três represen

tantes de cada série médica 
N a Assembléia Geral do 

dia 24 p.p. 3 nas sucessivas 
foi aprovada a modificação 
dos estatutos do C A O C refe
rentes à criação da Congrega
ção de Alunos. 

A batalha iniciada por an
tigos diretores do C.A.O.C. 
e incrementada p o r H. W . 
Pinotti e Willy Kenzler e que 
n a s páginas d«0 BISTURI» 
teve merecida divulgação, 
enfim, está ganha. 

Resta agora que os estudan
tes compreendam o alto sig
nificado dessa conquista 
procurem nas eleições de seus 
representantes, deixando d e 
lado questões pessoais e dou
trinárias, escolher os elemen
tos mais representativos pa
ra a. u e pequenas e grandes 
questões, que de há muito nos 
afligem tenham enfim s u a s 
soluções. 

A Assembléia Geral conti
nuará a ser o órgão supremo, 
na estruturação do C. A . O . C , 
para a qual, em última ins
tância poderá se apelar. Sim
plesmente contaremos dora
vante c o m . um organismo 

MARIO PINOTTI entre nós 

"As doenças mais 
doenças do Brasil" — 
Participação dos Es
tudantes na luta con

tra as endemias 
E m substituição a frustada 

aula inaugural da F. M . U. 
S. P. e resultado de campa
nha de «O Bisturi», tivemos 
sob o patrocínio do C. A. 
O. C. a presença do Dr. Ma
rio Pinotti, chefe das ende
mias nacionais. 
Na sua palestra, e depois 

na projeção dos filmes, pou-
de mostrsr o ilustre patrício, 
os dez flageles que assolam 
» Brasil :_T. B. C , Chagas, 
Esquizostomose, Malária, Bou-
ba, Tracoma, Leismaniose, Bo
do Endêmico, Verminoses e Si-
filis. Todas elas exacerbadas 
pela Fome. 
Após sua magnífica expla

nação o ex-ministro da Saúde 
em conversa com os acadêmi
cos, prometeu juntamente com 
Dr. Silvio Toledo fazer u m 
plano de participação dos es
tudantes de medicina na luta 
contra as endemias do Bra
sil. 

Dr. Mario Pinotti inúme
ras vêses elogiou a participa
ção de elementos da F. M . 
U. S. P. «a estínção de vá
rias endemiss. 
Prof. Ssmuel B. Pessoa que 

foi 3 verdadeiro iniciador da 
recuperação de inúmeros brasi
leiros. Prof. Mauro Pereira 
Barreto, atualmente em Ribei
rão Preto, Dr. Silvio Toledo 
na luta contra ar tracoma e Dr. 
Leonidas Deane na luta contra 
filariose. 

Foi conferido so visitsnte o 
título do Sócio Benemérito 
do C. A. O. C. 
Este contacto, com a realidade médico-social brasileira foi benéfica para os estu-tsntee. Precisamos outras realizações deste jaez. PAR A B É N S C A O C ! 

mais ativo ; mais vigilante. 
Assuntos i m p o r t antes e 

transcendentais, que anterior
mente não poderiam ser re

solvidos em Assembléia G e 
ral, tais como Ensino Médico 
2 a transferência em geral te
rão enfim na Congregação de 

seu lugar de dis-Alunos 
cussão. 

Estejamos á altura 
grande conquista. 

dessa 

C E S A R I N O , P R E S I D E N T E D A U.E.E. 
AS PRIMEIRAS DECLARAÇÕES DO NOVO LÍDER ESTUDANTIL 

Como é do conhecimento 
de todos, realizou-se de 6 a 12 
de Maio, em Ribeirão Preto. 

VIII Congresso da União 
Estadual dos Estudantes no 
qual, além da discussão a-
provação de teses e moções re
lativas a problemas nacionais 
e dos Universitários em parti
cular, procedeu-se a eleição 
para a. nova diretoria da enti
dade, ã qual sao filiadas todos 
os Centros Acadêmicos das es
colas superiores do estado. 
Concorreram ao pleito, 2 cha
pas, uma encabeçada pelo co-
lega Hugo Salinas do XI de 
Agosto outra, pelo colega 
Antônio Carlos Cesarino do 
C.A.O.C. sendo que a dire
toria eleita, é composta por 
elementos das duas chapas e 
tendo a frente o colega Cesa
rino que. após eleição movi
mentada venceu, recebendo 
102 votos contra 9'3 dados ao 
candidato do XI de Agosto. 

Eis o que, em rápida entre. 
ista, nos declarou «/ novo pre
sidente da U.E.E. V 

QUAL A SUA OPINIÃO 
SOBRE O VDI CONGRESSO? 

— N&o foi tão útil para os 
universitários paulistas quanto 
podia ser. Na verdade, compa
receu muita gente séria 
trabalhadora foram apre
sentadas algumas teses muito 
boas, como por exemplo do 
Grêmio Politécnico sobre 
problema dos minerais atô
micos Porém, ao lado disso, 
bouve muita politicagem im
produtiva 

QUE ACHA DA DIRETORIA 
ELEITA? 

— Por enquanto contamos 
com boa vontade geral, não 
só por parte da diretoria co
mo também dos universitá
rios em geral, notadamente do 
CAOC, da Filosofia. Politécni
ca. Sedes Sapientiae o ou
tros 

QUAIS AS SECRETARIAS 
D A UHB? 

— Intercâmbio, ocupada pe
lo colega S» Penido Burnier 
(Filosofia 8- Bento), assistên
cia, tendo s frente colega 
João Carlos S. Meirelles (Po
litécnica), Pesquisas Univer
sitárias, ocupada pelo colega 

Souza Dias (C A. O. C ) , 
Imprensa, com o colega Paulo 
Patarra (Casper Libero), Fe
minino com colega Clotilde 
Rosseti (Filosofia S. Bento) 

Cultura para qual ainda 
não foi escolhido diretor. 

QUAL TEM SIDO A PARTI. 
CIPAÇAO DO CAOC N A UEE? 

Desde os tempos em que ti
vemos u colega Agostinho Be-
tarello como presidente, nos
so centro prima pela ausên
cia. Esperemos que esse ano, 
aliás como já está acontecen
do, haja maior interesse dos 
estudantes do FMUSP dentro 
da União Estadual dos Estu
dantes 

ACHA QUE A UEE E' SUFI
CIENTEMENTE C O NHECI-
D A E R E P R E S E N T A REAL
M E N T E OS UNIVERSITÁ

RIOS PAULISTAS? 

— E' esse o problema pri
mordial da entidade A U E E 
é atualmente um órgão de 
cúpula, regido apenas pelo seu 
presidente o secretário e pelo* 
Conselhos de Presidentes, não 
tendo mínimo conctato com 

vasta massas universitárias 
que anda assim distanciada ds 
resoluções e campanhas da 
U E E Para isso, é necessário 

que de agora em diante a en. 
tidade se faça conhecida pe
las suas realizações concre
tas, deixando de lado politi
cagem, para que se possa tor
nar assim, a real representan
te dos 18.000 universitários 
de S Paulo. Precisamos tam
bém, que os colegas mais liga
dos a U E E façam divulga. 
ção das suas finalidades e de 
suas atividades. 

QUAIS OS PROBLEMAS 
UNIVERSITÁRIOS Q U E SE-
.RIÃO ENFRENTADOS E M 

Io LUGAR? 

- A diretoria deste ano ela
borou, que nunca se fez até 
agora, um plano de trabalho 
bem estruturado. Salientamos 
principalmente os problemas 
do restaurante, do desconto 
nos coletivos, na Casa do Es
tudante, para a qual já existe 
uma comissáo formada, a rea
lização de atividades cultu
rais etc. 

EM RELAÇÃO À SECRETA
RIA D E CULTURA. QUATS 
OS PLANOS DA ATUAL* DI

RETORIA? 
— O nosso plano é um só: 

fazer com que. com ~, colabo
ração de todos, esta secreta
ria funcione realmente, apre-

(Cont. na pg. 4) 

Greve de Universitários em Curitiba 
Justa reação à interferência na Universidade 
Novo movimento grevista 

irrompe no meio universitá
rio, desta vez por parte dos 
acadêmicos de Medicina, Far
mácia Odontologia de Curi
tiba. 
Trata-se de greve de pro

testo, por tempo indetermi
nado, até que seja sustada » 
ordem para a inscrição no 
primeiro ano, de 76 alunos 
excedentes do vestibular da 
Faculdade de Medicina. 
gases indivíduos por duas 

vezes recorreram ao C. T. 
A., que lhes negou provimen
to ao recurso. Esse ato do 
C. T. •. foi posteriormente 
ratificado pelo Magnífico Rei
tor e pela classe acadêmica. 
Nova atitude tomou o Reitor 
mais tarde, atendendo ao apelo 
do Presidente da República 
em favor dos «76», que com 
eles tivera contacto em uma 
sua visita a Curitiba. Nova

mente lnterviu C. T. A., 
que, considerando-se despres
tigiado, pediu demissão, caso 
a ordem do Reitor não fosse 
revogada. Face a esses acon
tecimentos, que culminaram 
com a demissão dos memr 
bros do C. T. A., reuniram-
se os estudantes de Medici
na, Farmácia Odontologia 
em Assembléia Extraordiná
ria a 28 de abril, quando de
cidiram, na salvaguarda de 
seus direitos, decretar a gre
ve geral que, até o momento 
no qual sai esta edição ainda 
perdura. 

Kaüf u m a greve que nos 
fornece abundante material 
para umas reflexões sobre a 
estrutura universitária de 
nosso pais. E enquanto essas 
reflexões não se concretiza
rem em medidas reformado-
ras muita coisa semelhante 
ainda acontecerá. 



Atenção psicológica ao 
TEORIA E PRÁTICA NO H. C. 

Hnpníp C A R T A S À REDAÇÃO 
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EXPLICAÇÕES 
Sustentamos todas nossas 

afirmações. 

Avisamos previamente. 

Não generalizamos a acu

sação . 

Enaltecemos o H. C. co

mo todo. 

Não somos responsáveis 

pela publicação do artigo 

«Indigência» no «O Esta

do de S. Paulo». 

1. Ao publicar estas explica

ções para esclarecer cer

tas dúvidas que surgiram 

entre os comentários so

bre nosso artigo com o tí

tulo acima em o número 

de «O Bisturí» iniciamos 

pela declaração de que 

sustentamos e nos res

ponsabilizamos por todas 

afirmações nele contidas. 

Portanto isto não é uma 

retificação ou um retro

cesso. Pelo contrário, 6 

uma confirmação. 

2. Nosso artigo só foi escri

to 3 publicado após não 

termos encontrado eco 

para nossa opinião, aber

ta e francamente expos

ta um assistente da 

Clínica, quem também 

prevenimos da publica

ção do artigo. 

3. Propositalmente não espe

cificamos nomes ou pes

soas em nossa crítica. 

pois isto não cabe a nós. 

Apontamos fatos ocori i-

dos em determinado ser

viço do H.C. por nós 

observados pessoalmente 

com presença de teste

munhas. A não citar»o 

de nomes responsáveis 

não subentetnte a genera

lização da crítica: cada 

um saberá quanto lho 

serve * carapuça. caso 

contrário. Direção do 

Serviço deverá saber. 

E' evidente, é obvio 

que em todo Departamen

to há os bons e os maus. 

Não cabe nós estudan

tes, estar julgando publi-

E X P E D I E N T E : 

"O BISTURI" 
Órgão Oficial do Centro 

Acadêmico «Oswaldo 

Cruz» da Faculdade de 

Medicina de Universidade 

de São Paulo 
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camente .,.. médicos em 

questões delicadas pes. 

soais como * em pauta. 

Nós apontamos : conti

nuamos protestando sem

pre contra fatos, contra 

ocorrências que não Re 

coadunam com nossos 

princípios de jovens uni

versitários. 

Com isto fica obvio 

também que não nos mo

ve nenhuma questão pes

soal. 

4. A crítica ainda que amar

ga a determinadas falhas 

de um Hospital não con. 

seguem deslustrar seu 

valor global, principal

mente em se tratando do 

Hospital das Clínicas da 

F.M.U.S.P. 

A crítica revela que 

existe vida. Que existe 

interesse. Que existe es

pírito progressista. 

Só mentalidades mal 

intencionadas e pré-con. 

cebidas poderão lançar 

mão de uma crítica isola

da, ainda que verdadeira 

e fundamentada como i 

que fizemos, para tentar 

manchar in-totum pa

trimônio científico as-

sistencial que é H . C , 

com sua folha corrida 

de inestimáveis serviços 

prestados à coletividade. 

Os grandes exemplos de 

abnegação inumana e ca. 

pacidade científica que 

diuturnamente inspiram 

admiração, respeito or

gulho a todos que fre

qüentam o H. C são 

mais do que suficientes 

para contrabalançar a 

ocorrência de falhas ~ 

erros, mesmo os aponta

dos. 

Mas, lembremos bem, 

não justificarão persis

tência desses erros fa

lhas, depois de convenien

temente apontados, como 

agora-

Não somos responsáveis 

pela publicação em «C 

Estado de S. Paulo" de 

uma coluna que sob o tí

tulo «Indigência» comen

tou transcreveu tre

chos de nosso artigo. 

Soubemos deste fato 

pela leitura do mesmo 

jornal. Portanto não 

tinhamos conhecimento. 

JARDIM INFÂNCIA DO HC. 

Muito bem. Está em fase final de construção. 
Que funcione a altura de sua arquitetura avançada. 
Pena que só haja verba para pequenas realizações, que 

como esta, permitem um contingente demagógico e não 
haja por exemplo, para terminar a Psiquiatria, a Mater
nidade. 

NOTA DA REDAÇÃO 
U m jornal acadêmico tem 

inúmeros problemas. Tempo 
dos redatores. Colaboração. 

Organização. Dinheiro Condi

ções tipográficas, etc. etc. 

As vezes todos se acumu

lam e surge um número de 

qualidade inferior como re

conhecemos ser o número pas

sado de «O Bisturí», que a. 

coincidência de v á r i a s 

homenagens, tornou desinte

ressante • "! deu um aspecto 

bajulatório ao jornal. 

Pensamos dever uma expli

cação aos colegas ela aqui 

está. 

— Homenagens são neces

sárias. Não é justo, não é 

razoável que um homem que 

dedicou sua vida á cátedra 

universitária não receba um 
preito de reconhecimento dos 
estudantes, de quem sempre 

foi amigo Igualmente quem 

conquista posto mais alto 

da carreira universitária é 

digno de admiração : de vo

to de confiança dos seus dis
cípulos. 

U m eminente cientista que 
falece precisa ser reveren

ciado pelos moços. 

— Para ter o direito de cri

ticar o mau devemos ter 

capacidade j eelogiar o bom. 

— O pequeno número de 

páginas é decorrente de pu

blicação mensal. E' evidente 

que mensalmente jornal não 

pode ser tão volumoso como 

quando era trimestral e irre

gular. 

— A página amena não 

existiu por absoluta falta de 

cooperação dos piadistas da 

Escola. Os diretores de jor

nais de classe, os elementos 

do iShow, inúmeros colegas 

tem sido solicitados repetidas 

vezes o. suprir *. deficiência 

total da verve humorística 

dos redatores. Sem resultado. 

— A página cultural e ci

entifica foram vitimas do es

paço reduzido. 

— Não houve assuntos pal

pitantes que fornecessem man

chetes interessantes. 

— Os artigos fornecidos 

foram todos longos por la

mentável coincidência. 

— Não houve tempo para 
revisão detalhada reforma 

de artigos por doença via

gem de 2 Diretores 

Agradecendo às criticas re

cebidas a compreensão de

monstrada pelos colegas, fi

camos a espera da participa

ção ativa dos colegas no «O 

Bisturí», para transformai-lo 

cada vez mais no órgão ofi

cial dos acadêmicos da 5\ M. 
U. S. P. 

não consentimos não 

gostamos de tal divulga

ção externa, por inopor

tuna desnecessária... 

por enquanto. 

Portanto, nada te

mos ver com citado 

artigo. Nós nos restringi

mos «o Bisturí" que ê 

jornal de circulação mé-

dico-universitária, onde 

tradicionalmente os es

tudantes lançam suas 

críticas. 

"W. K. 

CLUBE MÉDICO 
H á muito se vem falando 

em Clube Médico, a idéia já 

tomou corpo, já amadureceu, 

só nos resta por em práti

ca. 
Entretanto instalação do 

Clube Médico requer muito 

estudos ~, muitas são as bar
reiras a serem ultrapassadas. 

No corrente ano a Direto

ria da A. A. A. O. C. en

tendeu não mais deixar pros

seguir o estádio nas atuais 

condições e vem tentando 

transpor os obstáculos preli

minares para a conclusão do 

ideal, contando cdpn. o apoio 

do Presidente do C. A. O. 

C. com o trabalho eficien

te do Diretor de Patrimônio, 

colega Guglielmo F. Mistro-

rigo. 
A seqüência dos trabalhos 

será: 

1 — posse do terreno em 

que se acham instala> 

das as dependências do 

Estádio; 

2 — Campanha de arrecada

ção de fundos» para a re

forma; 

3 — Reforma do Estádio. 

O primeiro passo já foi da

do. E m audiência com S. 

Excia. c* Governador do Es

tado, nos foi prometido um 

ante-projeto de Lei que dará 

em regime de comodato por 

40 anos, os terrenos. 

Dentro era breve lançare

mos uma campanha de gran

de alcance, que deverá atin

gir o necessário para se efe

tuar a reforma. 

Preliminarmente pensa

mos) em recuperar quadra 

externa de Bola ao Cesto, 

dentro do esquema geral de 

reforma, antes mesmo do 
término da Campanha 
U m a vez concluída a refor

ma do Estádio, estamos aptos 

para fundar o Clube Médico 

cuja necessidade função já 
é por to'dos conhecida. 

DOMINGOS A. MEIRA 

R E S P O S T A A O E S T E T O 

E m o número de abril do jornal «Esteto» da Fac. de Medi

cina de Ribeirão Preto há uma carta aberta ao «0 BISTURn. 

Após um preâmbulo sobre ética jornalística universitária 

o redator da carta diz: «No número de março de «O BISTUlMw 

que diga-se de passagem foi um padrão técnico e intelectual 

dos mais elevados, vosso jornal deu guarida, não sabemos se 

por omissão ou por outro motivo qualquer, a dois artigos de

preciativos » u m dos mais conceituados professores conse

quentemente depreciativo à nossa Faculdade. Referimo-nog aos 

artigos «A Faculdade de Medicina foi excluída...> e «Entre

vista com Dr. Tede Eston», nos quais a nomeação honrosa ma» 

sobretudo justa do prof. dr. José Moura Gonçalves, catedrá-

tico de Bioquímica da F.M.R.P. para Inst. de Energia 

Atômica é posta em dúvida quanto aos seus méritos com argu

mentos, desculpem-nos <* expressão, verdadeiramente capciososi. 

Depois de dar uma súmula das atividades do prof. Moura 

o missivista conclui que: «...este ilustre lente não é «espe

cialista» em aplicações médicas de radioisotopos assim como 

é verdade que S. Sa. não ministra em seu curso em nossa 

Faculdade, Radiobiologia, a não ser algumas noções mais ime

diatas para a Medicina, mesmo porque a sua cátedra é Bio

química.» 

A carta aberta ao «O BISTURÍ» foi tão bem redigida 

em cortesia e conceitos que tem em si própria resposta. 

Caros colegas de "Esteto"; não tivemos qualquer intençic 
de atingir pessoalmente o prof. Moura e nem a nossa co-irmi 

de Ribeirão Preto. 

No «Inst. Nac. de Energia Atômica» havia 3 postos pani 

a U. S. P. sendo que um deles era destinado «* parte médica 

da aplicação de radioisotopos, dai o nosso protesto pela escolhi 

de alguém que «não é especialista em radioisotopos, não mi

nistra curso da matéria não tem muita experiência prático-

clínica do assunto.» 

Caros colegas do «Esteto»: não tivemos qualquer intenção 

blicados por omissão, mas são reflexo de uma campanha do 

C.A.O.C. junto ao governador com > nosso protesto pela 

nomeação de um ilustre e erudito prof. de Bioquímica de uma 

das melhores faculdades de medicina1 do país no lugar que 

deveria ser ocupado por um radiobiologista com experiência 

medica do assunto, como poderia sair do primeiro laboratório 

de radioisotopos da América Latina, com seis anos de ativi

dades. 
Não foi nossa intenção questionar sobre a capacidade cien

tifica do prof. Moura e os colegas do C. A. Rocha Lima 

sabem do apreço que sempre tivemos pela nossa co-irmã de 

Ribeirão, manifestada pelo apoio do C.A.O.C. a realização, 

do congresso da U.E.E. em Ribeirão, através de reivindi

cações em comum como na «Il.a Conferência Nacional de Im

prensa Universitária »em que juntos propugnamos pela criação 

da União Nacional dos Estudantes de Medicina. 

Esperamos que futuramente haja um intercâmbio entae 
nossas Faculdades como já iniciou «O BISTURI» enviando os 

artigos que fizeram parte da nossa campanha contra o au

mento de vagas que agora os colegas de Ribeirão se empe

nham. 

A DIREÇÃO 

NOTA DE REDAÇÃO: Não transcrevemos a aludida carta por 

absoluta falta de espaço, mas ela será afixada no mural 

do C. A.1 O. C. 

Recebemos) do prof. Dr. Dácio F. Amaral seguinte carta: 

«Sinceramente sensibilizado, venho agradecer de coraçáOf 

aos meus queridos Alunos e Amigos, a grande homenagem q05 

m e prestaram, através das páginas d' «O Bisturí», pelo meu 

concurso para Cátedra de Parasitologia. 

Aproveito o ensejo para apresentra meus protestos de gra» 

de estima. 
Prof. A. DACIO F. A M A R A L 

À A B. I 
Ficamos profundamente gratos à Associação Brasilei

ra de Indústrias Farmacêuticas de S. Paulo que por indica

ção do Laboratório Torres S. A. deliberou contribuir com * 
importância de seis mil cruzeiros para instalação da seV 

de de «O BISTURI». 

Aos diretores do A. B. I. F., ao Lab. Torres, ao Dr. 

Milton Siqueira o nosso M U I T O OBRIGADO. 

i NOVATROPINA 

%%»»»»+%%»%%a*n*»»%»nA%<%%»^%%^%^%%^%%^^ 
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PROFESSOR FLAMINIO FAVERO 
SUA VIDA - SUAS ATIVIDADES — SUA MENSAGEM AOS ALUNOS: 

UMA MAGNÍFICA E OPORTUNA LIÇÃO 
Faculdade. Nesse 

A ética do estudante de medicina 

M u i t o b e m - M u i t o m a l 

PROF. FLAMINIO 
F A V E R O 

|c ABosentou-sJe em dezembro 
je 1955, após 32 anos de 
jatedra o Prof. Flamlnio Fá-
vero. O órgão oficial do C. 
A.O.C., traduzindo o pensa
mento dos alunos da FMUSP, 
afasta aqui sua homenagem i 
lue insigne mestre, que de
dicou 37 anos de sua vida ã 
Casa de Arnaldo, realizando 
profícua obra à frente do Ins
tituto Oscar Freire. Home
nagem modesta, deante do 
nuiito que representa no mun
do médico e científico o nome 
do Prof. Flamlnio Fávero. 
A vida do Prof. Fávero é 

cheia de ensinamentos valio
sos, uma longa vida dedicada 
ad próximo, à sua família, aos 
seusí alunos, aos doentes de 
todas as doenças, aos deten
tos. Que ela possa servir de 
guia para os moços da F 
M.U.S.P., pois assim « Ca
ia de Arnaldo continuará a 
formar médicos e cientistas 
do quilate de Flamínio Fávero. 
A aposentadoria do conheci

do professor de Medicina Le
gal, sabémo-lo, não nos pri
vará, ainda pdr longos anos, 
do mestre, do investigador, 
do orientador e do amigo, já 
que o professor Fávero con
tinuará a orientar e a esti
mular os alunos da F M U S P 
e a quantos buscarem as suas 
lições. Como bem o definiram, 
• Professor Fávero é um 
homfljm a serviço de Deus 
dos seus semelhantes. 

DADOS BIOGRÁFICOS 
DO PROF. FLAMINIO FA
VERO — Filho de Francisco 
livero e Dona Catharina Fá-
*sn>, nasceu em São Paulo 
(S. P.), aos 26 de outubro 
*e 1895. Fêz seus estudos 
primários em Indaiatuba « em 
Bá, onde também cursou o 
®ttisio São Luiz. E m 1913 
;*"fressou na Faculdade de 
Medicina de São Paulo, cujo 
"ttso completou em 1918. E m 
r*19 colou grau de doutor 
•a medicina, após defesa de 
•** em que obteve nota de 
^•ade distinção». 

VIDA UNIVERSITÁRIA 

*a 1919 foi preparador de 
**íicina legal da Fac. de 
*** • da Universidade de S. 
*«uo, cargo que ocupou até 
* ^ quando, por concurso, 
J""°n-se lente substituto de 
"fcfene e Medicina Legal, da 

mesma 
mesmo ano, após concurso, 
foi nomeado Professor Cate-
drático de Medicina Legal da 
mesma* Faculdade e Diretor 
do Instituto Oscar Freire. 
Jubilado a 22 de XII de 1955, 
por ato do Magnífico Reitor. 
Prof. Dr. Ali pio Correia Ne
to. Ocupou ainda o cargo 
de Vice-Diretor da F M U S P 
(1928-1930) e foi membro do 
C T A da F M U S P (1937-1938). 

ATIVIDADES 
CIENTÍFICAS 

Bastante profícua foi ati
vidade cientifica do Prof. 
Flamínio Fávero. Tem até 
31-XIIM955, 626 trabalhos, 
compreendendo conferências, 
artigos, entrevistas, etc, Pu
blicou inúmeros livros sobre 
sua especialidade, só ou em 
colaboração. Seu livro M E 
DICINA L E G A L foi premia
do pela Faculdade de Medici
na da Universidade de São 
Paulo e pela Sociedade de 
Medicina Legal e Criminolo-
gia. Sua colaboração na Im
prensa também é bastante 
vasta (São Paulo, Belo Hori
zonte, N e w York, Gênova-
Itália, Buenos Aires, Rosário 
—« Rep. Argentina), o que, 
muito bem, atesta a capar 
cidade renome do Prof. 
Flamínio Fávero. Forneceu á 
Justiça milhares de laudos e 
pareceres às Varas Criminais, 
Cíveis e de Acidentes de Tra
balho. 

SOCIEDADES CIENTIFICAS 

E' presidente da Sociedade 
de Medicina Legal e Crimi-
nologia de São Paulo, de que 
é Sócio Fundador, Sócio Be
nemérito e Sócio Honorário, 
Presidente da Secção de Me
dicina Social da Academia de 
Medicina de S. Paulo. E* só
cio de várias Sociedades Ci
entificas do pais e do estran
geiro. 

OUTRAS ATIVIDADES 

O Prof. Flamlnio Fávero 
foi membro do Conselho Pe
nitenciário do Estado (1928) 
membro do Conselho Médico 
Legal do Estado (1934). Pu
blicou até 31-XII-1955 485 
crônicas na « F O L H A D A 

_ M A N H A > . 
Fundador d* «O Nosso 

Jornal» órgão dos sentencia
dos da Penitenciaria de São 

Paul OÍ 

CEMENTATION BRASIL S.A 
Engenheria Geral 

ESTUDA E EXECUTA: 
i. 

DESENHOS E CONSTRUÇÕES DE INSTALAÇÕES 
HIDRO-ELÍTRICAS — TÚNEIS — SILOS — 
GASSEFICAÇÃO DE CARVÃO PESQUISAS 
GEOFISICAS PARA PETRÓLEO OU 

MINERAIS JOS SOB A ÁGUA (DOCAS, « ^ E S T R A D A S 
ARGAMASSA (CTMENTAÇAO) BARRAGENS 

(TERRA E CONCRETO) ESTACAS EM ÁREAS 
LIMITADAS 

*•. Ipiranga, 1248 — 12.° Andar - Conj. 1207 
Telefone: 32-8401 

*nd. Telegrafico: "CROUTINCr" — S. PM»* 0 

F A R Á C I A 
FARMACÊUTICO 

I S A 

Sebastião Parísi{ 
ATENDE PHOIITAMEUTE SEU CHAMADO 

**a Iguatemí N.° 866 Jardim Europa 
Tone: 80-6767 — S. P A U L O 

Especial para «O BISTURI» 
FLAMÍNIO F A V E R O 

O estudante de medicina ainda não é médico. Assemelha-
se, porém, ao botão que se abre em flor, tendo desta, já as 
suas características expressivas, quanto mais próximo esteja 
do remate evolutivo. O .estudante não é médico mas é quase 
médico. Tem, deste, a vocação tantos deveres relevantes. E 
também sagrados direitos. 

A vocação é um dever básico para norteá-lo, desde o co
meço. Obedeça-lhe cegamente se de fato sentir a chamada 
para a nobre arte. E faça tudo para isso. Mas deixe o lugar 
para' outro no caso de ser atraído por imperativos diversos 
desse, quase constitucional, que é o pendor inato. Sirva à me
dicina por verdadeiro amor -. ela e aos doentes. Então, vo
cacionado, creia na medicinai. Ela é maravilhosa nos seus pro
pósitos B grande nas suas possibilidades. Não há arte que a 
sobreexceda. E' divina. Vem dos céus. 

Quem vai ser médico, cultive desde logo e sempre as qua
lidades que são próprias do médico: físicas, intelectuais, morais 
e espirituais. Que sua personalidade médica seja integral, como 
a medicina psicossomática de nossos dias. Para isso, dedique-
se de todo ) coração só à medicina, aprendendo a fazer assim 
desde os belos tempos de estudante. E lembre-se de que 
médico nunca deixa de estudar. 

Respeite e ame seus colegas, com aquele respeito e amor 
que os companheiros de jornada devem saber usar. 

Destarte, auxilie os colegas, em suas atividades, com pro
ficiência e lealdade. Terá então a direito de ser auxiliado. 
E aprenderá, na verdadeira escola de serviço, a ser útil, a 

ser, pois médico no rigorismo da acepção. 
Acostume-se, daí, a considerar sempre doente como cen

tro de todos os cuidados profissionais. Por causa dele é que 
a medicina nasceu. Seja-lhe amigo. Conforte-o. Não ofenda 
o seu pudor. O doente é sagrado. Pobre ou rico, o seu direito 
é inviolável. Trate-o como desejaria ver tratado seu pai ou 
sua mãe em situação semelhante. 

Use, ainda, de paciência com êle, com os parentes dele 
e com a doença. Mas faça valer sua autoridade e seu prestí
gio. A bondade não pode ser mal compreendida. Prejudicaria, 
a compreensão errada, próprio doente. 

Lembre-se da regra do segredo. O estudante é auxiliar do 
médico. Este é obrigado ao segredo profissional, que passa, 
necessariamente, quem com êle trabalha. 

Seja honesto sempre. Errando, confesse o erro. Não sa
bendo, pergunte, estude, Não exagere os males ao doente para 
intimidá-lo ou exaltar a medicina. 

Respeite crençai dos que sofrem. Não os contranja nem 
nisso, nem nas suas convicções políticas ou que outras sejam. 
A doença não cancela a liberdade de pensa»»-Esta, nem Deus 
contraria. 

Atenda a todos os preceitos legais e regulaimentares da 
Faculdade i do Hospital. Colabore com as suas autoridades 
para que tudo vá bem. Seja um fator decidido do maior pro
gresso da Casa onde estuda. 

Obedecendo a tais princípios, será feliz o estudante e se 
preparará para obter da medicina as glórias que ela oferece 
aos que lhe forem fiéis. 

O C. A. O. C. está em 

franco alevantamento político 

e cultural. Presidindo a U. 

E, E. com Césarino e tendo 

Willy no Conselho Universi

tário por um lado, e por ou

tro patrocionando conferên

cias de Mário Pinotti sobre 

Minérios atômicos está na 

vanguarda dos movimentos 

universitários 

Só falta você colaborar, 

colega. 

O Prof. Edmundo Vascon
celos dirige ministra pes
soalmente o Curso da Clini
ca Cirúrgica no 5.? ano. E 
este ano com invulgar cari
nho e eficiência. 
Exemplo raro na Faculda

de, onde não são poucos os 
«mestres-turistas». A s s i m 
torna-se digno de louvor 
que deveria ser rotineiro. 

O Prof. Cavalcanti, que há 
pouco deixou o posto de Dire
tor da Escola, velho amigo e 
defensor dos estudantes 
suas causas foi agraciado com 
titulo de sócio honorário do 

C. A. O. C 

O internato dos doutoran
dos continua evoluindo bem, 
conquistando gradativamente 
L confiança e o entusiasmo de 
todos. Parabéns, continuem 

formar, «doutores» de 56. 

A F. M . U. S. P. tem 
novo Diretor. U m voto de 
'coltflança e~ estímulo ão ve
lho mestre, Prof. Aguiar 

Pupo dos estudantes da Ca
sa àe Arnaldo. Desejamos co
laborar numa gestão feliz e 
profícua. 

Os estudantes falharam 
mais uma vez. Não estiveram 
» altura de seu Centro que 
convidou o Dr. Mario Pi
notti para falar-lhes. No 
m e m o rável acontecimento 
quase compareceram mais au
toridades que alunos. 

E' muito triste. 

• 

O Pronto Socorro do H. C. 
continua apresentando aspec
to de balbúrdia, e desordem. 
Há falta de material, de pes
soal, do espaço e de ... pa
rece-nos, Direção. 

• 

Os preceitos de ética médi
ca, magnífica oportuna
mente (o problema de fineeo-,' 
logia está em foco) expostos 
pelo eminente e querido Prof 
Flamànio Fávero em cativan
te mensagem aos estudantes,' • 
que aparece ao lado, tem »l- « 
do imensamente descurados 
pelos acadêmicos, mesmo por
que poucas vezes recebem 
bons exemplos e boas pala
vras neste sentido. 

• 
O sistema de rodízios em 

aulas práticas continua prer

rogativa de algumas clínicas." 
Já defendemos extensivame!-
te as vantagens dos rodízios 
por diversos assistentes, divi
dindo equânimemente defeitos 

qualidades dos mesmos pe
las diversas turmas. Mas só 
poucos serviços atendera»' 
nossa solicitação. 

O H. C. preenche preca
riamente uma de suas 4 fun
ções primordiais: a de s«r 
centro de educação sanitária 
do povo. Cada doente com seu 
longo tempo de estadia pode
ria voltar ao meio carregado 
de conhecimentos preceitos 
higiênicos, dietéticos, sanitá
rios. .. mas! infelizmente sai 
tão ignorante como entrou. 

• 
Há muitas aulas práticas 

que não passam de discussões 
teóricas, sobre temas estras-
tosféricos. Precisamos lem
brar disto. Sr. Professor. 

a/a^%ayV»a^iva^*A*^%V»V»V»%V%^VV*^VV^%V»%V»*A%V%V%^
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Poema 
Caiuby de A. M. Trencn 

Era de manha quando vi uma criança morta no meio da rua 

Azulzinha. Dedinhos hipocràticos. 
Cardiopatia congênita cianótica? 
Fome? 
Frio? 
Frio e fome? 

Foi assim 
M e levantei lavei : cara escovei os dentes 
Caprichando nos caninos (os homens são feras) 
U m gole de café e pronto 
Saí correndo pensando no Vasconça 
(Cada falta u m ponto) 

Os homens passavam achavam um absurdo 
U m a criança morta bem no meio da rua. 
E diziam que desse jeito não vai. 
— <£ uma vergonha!» 
«Onde está o serviço de lixo?» 

A parte sadia da Nação 
Aproveitou a. chance desbancou os serviços públicos 
Petrobrás Eletrobrás Atomobrás 
Coisa de tupiniquins! 
E citavam textos bíblicos provando ser 
A propriedade particular instituição divina 

Me aproximei diagnostiquei alto e bom som 
— «Tetralogia de Fallot: Caso típico.» 
Diagnostiquei olhei a. mulher do vizinho. Nos olhos. 
Ela me olhava, lábios entreabertos. Nos olhos. 

A parte sadia da Nação interrompeu as considerações 
A respeito do sr. A. de Barros respeitosamente: 
— «Médico. E tão moço!» 
(Pra que dizer que eu era quinto anista?) 

Olhando ainda d mulher do vizinho 
Subi, impávido colosso, 
As duas ladeiras da minha rua 

E pensava: 
— «Se morreu de fome 
Se morreu de frio 
Se a mãe é mãe solteira 
Se vai tudo muito mal 
Se há «Corruzzione nel Palazzo delia Giustizia» 
Se governo burguês exporta tório a preço de banana 
(e um poeta compactua *. engorda) 
Se houve ou não houve golpe 
Se alguém é fuzilado na Rússia 
Enforcado em Chipre ou nos States 
E m nome do bem comum 

Se a França perde a memória e esquece o 14 de Julho 

E m nome do bem comum 
Se Chato inaugura curso do Vasconça 
Í7 a Escola bate palmas 3 pede bis 
Que é que eu tenho com isso? 

Agora só tenho que pensar na minha formação profissional. 

Nisso e na mulher do vizinho. 
(uma criança a mais ou a menos...) 

CESARINO, PRESIDENTE DA U. E. E. 

S. A . PHILIPS D O BRASIL 
DIVISÃO MÉDICA E TÉCNICA 

(Cont, da pág. 1) 
sentando cursos, conferências, 
espetáculos teatrais etc. Re
centemente U E E prestigiou 

colaborou no ciclo de con. 
ferências sobre os minérios 

atômicos realizados por di
versos grêmios. 

QUAL A POSIÇÃO DA UEE 
E M F A C E DOS P R O B L E M A S 

NACIONAIS? 

— Nosas resoluções e po
sições frente » esses proble
mas deverão ser ditadas pelo 
Conselho de Presidentes. Es
peremos que lá, cada presi

dente de Centro Acadêmico 
não atue individualmente mas 
sim representando u pensa

mento dos universitários de 
sua escola. 

ALGO MAIS A 

A C R E S C E N T A R 

— Brevemente distribuire
mos um manifesto sobre 

que pretendemos fazer na pre. 
sidência da UEE, para todos 

os jornais universitários. 
Queremos que nossas realiza
ções não fiquem restringidas 
aos universitários da capital 

somente, e faremos possível 
para estendê-las pelo interior. 
Finalmente, para que possa 
m o s trabalhar realmente liga
dos à classe uniersitária é ne-
sessário o apoio e a coopera

ção de todos os colegas e par
ticularmente os do C A O C . 

Vai aqui o nosso voto- de fe 
licidades ao Cesarino u m a-
pêlo aos colegas para que co
laborem com o presidente pa
ra que sua gestão possa ser 
eficiente. A Diretria da U E E 
recebe de braços abertos 
aqueles que a procuram e que 
se dispõem «. trabalhar desin. 
teressadamente. 

Nelson Fausto 

iem a honra de chamar a atenção 
da distinta classe médica para o seu 

DEPARTAMENTO ELECTROMÉDICO, 

cuja equipe de engenheiro, i 
_ e técnicos especializadosWm 

está à disposição de V.S m 
para a elaboração de * 

Íjp projetos e orçamentos de 
quaisquer aparelhagens 

de electromedicina e 
instalações de raios-X 

para diagnóstico e para 
terapia. A sua completa 

hnha de aparelhos, todos 
sob a garantia da 

afamada marca PHILIPS, 
dispõe de tipos e 

modelos para todas as 
finalidades, atendendo às 

necessidades tanto da clínica 
particular como do hospital 

de grande movimento» 

Sempre na vanguarda 

da moderna técnica, 

Philips Médica 

sente-se orgulhosa 

e m poder apresentar 

u m a das mais recentes 

aquisições no ramo da 

roentgenterapia : 

instalação PHILIPS 

250/25 c o m a 

aparelhagem TU-1, 

de irradiação 

e m movimento. 

II Conferência Nacional de Imprensa 
Universitária 

(Cont. da pág. 8) 

foi a de que se fizesse uma 
espécie de Associação Brasi
leira de Imprensa Universi

tária, e m que se reuniriam 
todos os jornalistas univer

sitários, para juntamente dis
cutirem de maneira objetiva 
e concreta, os problemas 

reais da Imprensa Universi-

tária. N ã o sabemos se U . £xposj.çào permanenle na 

N E. acatará essa sugestão, R ^ Senador Queiroz. 316 
mas estamos informados que 

U. E. E. de São Paulo, *" 

em sua nova gestão, está re
solvida a. atacar frontalmente 
o problema, reunindo, em sua 
Secretaria de Imprensa, to
dos os diretores de jornais 
acadêmicos de São Paulo. 

S.A. PHILIPS DO 
DIVISÃO MÉDICA E TÉCNICA 

MATRIZ: 

São Paulo: Rua Senador Queiroz, 312 -12.' 
Tel. 35-8161 (ramais 41 a 46) - Caixa Postal 

Endereço Telegrafico PHILIMÉDICA 
FILIAIS EM: 

Porto Alegre, Curitiba, Belo Horizonte, São Pi I 
Rio, Salvador, Recife, Fortaleza, Belém, tt.' I 

8 

Este jornal é impresso em papel 
100% nacional 

IPMfMrMfMrMptOpo r u n o r N («arMrwrMrMrMrwr^rMi^orM^,, 

CL *wrc* òe conÇuutçtk 

S E R V I Ç O D O 
desde 1920 

B R A S I L 

ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 
• 

UMA LINHA DE PRODUTOS 
PARA CADA NECESSIDADE DA 

TERAPÊUTICA 
A N T I B I Ó T I C O S B A R B I T Ú R I C O S 
ANTI-HISTAMÍNICOS E S T I B I A D O S 
ANTIPARQUINSONIANOS S U L F A M Í D I C O S 
A R S E N I C A I S V I T Â M Í N I C O S 

A N E S T É S I C O S 

SÃO P A U L O 

Rua Libero Badaró, 119 

Caixa Postal 8095 

Tel. 37-3141 

BELO H O R I Z O N T E 

Avenida Paraná. 54 

Caixa Postal 726 

Tel. 21917 

SALVADOR 
Rua da Argentina, 1. 3.° 

Caixa Postal 912 

TeL 2511 

AGÊNCIAS 
RIO DE JANEIRO 

Rua Buenos Aires, 100 

Caixa Postal 904 

Tel. 52-9955 

P O R T O ALEGRE 

R. Duque de Caxias, 1515 

Caixa Postal 906 

Tel. 4069 

RECIFE 
Av. Dantas Barreto. 564-4° 

Caixa Postal 300 

Tel. 9474 

C O M P A N H I A Q U Í M I C A 
R H O D I A B R A S I L E I R A 

Avenida Antônio Cardoso, 319 

SANTO ANDRÉ, SP 

l 
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l 
l 
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Particularmente útil para 

nós acadêmicos de Medici

na, foi a parte «extra-plená-
ria" da Conferência, em que 
tivemos oportunidade travar 
contactos interessantes va
liosos com outros estudantes 
de Medicina presentes, nota-
damente do Rio,' Bahia, 
Pernambuco. 

Desses contactos, inicial
mente apenas sociais, surgiu 
a idéia de se criar uma Con
federação Brasileira de Estu
dantes de Medicina, que en
tre outras coisas realizaria 
campanhas (práticas) para 
combater (realmente) as nos
sas endemias. 

Realizaram-se duas pales
tras durante Congresso: 
uma do professor Pedro Cal-
mon, reitor da Universidade 
do Brasil, e outra pelo prof. 
Bolting, sobre «Schiller-in-
terlinguen». Realizou-se ainda 

u m concurso de oratória ven

cido por um representante de 

Minas, Osmar Barbosa, foi 
feita eleição da rainha do 
conclave. Por unanimidade, 
escolheu-se a menina Maria 
Fátima, de 4 anos de idade, 
para rainha da II C N. I. 
U. 

A Comissão Organizadora 
havia programado um con

curso de publicações, que rãa 
foi realizado, bem como pro* 
meteu publicar os Anais às 
Conferência, o que pedimos 

licença para duvidar que v«" 

nha a. ser feito. 
E m resumo, a II C. N. *• 

U. não foi totalmente inútil. I 
Teve porém suas posssil»11" 
dades de produção diminuída» 
pela m á organização V*5* 
falta de experiência jornalís
tica dos conferencistas, l*0 

como pela falta de objetivid* 
de da maioria dos confere» 
cista durante as discussões-
Resultaram sugestões raso» 

veis boas esperanças P*" 
os próximos anos. 

HOSPITAL REGINA CELI 

rM(MrMrMrM«»>rMro)t«í ( M M r M r M r u r u r M r M r M o i r M r ^ r ^ f M F M r*ar**r*j 
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UM ESTUDO SUCINTO SOBRE 

0 QUEBRA M ÂO 
6 •> fato de você não 

colidas esperanças de 

DEFINIÇÃO: — quebrar « mão 

fazer alguma coisa com grandes 

que ninguém perceba que você não a fez. 

CLASSIFICAÇÃO: — Antes de iniciar seu justo sermão 

contra um mão quebrada verifique em que tipo deve você 

enquadrá-lo a fim de aplicar a terapêutica correta. Nada de 
ser bronquinha! Vamos com calma: 

Há vários tipos de traumatizadores de extremidades 
^superiores: 

A — O ESPORTIVO: que dá grandes abraços, aperta 

sua mão à rodovalho, dá gargalhadas da última anedota que 

• você lhe contou (951), insere frases «você está ótimo» aven-

;f..tsl novo hein!...f» vai até extremo de lhe oferecer um 

jP§9fezinho. Claro, claro, claríssimo. Você não refere ao mem-

febro traumatizado. 

afc B — O CHATO: Chega-se de mansinho. E ai começa. 

f^Começa contando a história daquele eczema que » vovó-

'zinha torta dele teve quando chupava palitos. Após :> tra

tamento que a tio avô dele aplicou, tudo com pormenores, 

vem a história do primo em 2.o grau do pai dele que era 

i casado com a concunhada do sobrinho-neto da sogra de fu
lano de tal e... se você não se arrancar... você fica com 

cara de... LOBO. 

C — O LÓGICO. Faz 5 ou 6 silogismos. Ai concluo. 

Pensando bem você vê que ele não está de todo errado. Ai 

entra o famoso — L O G O — e você pede muitas desculpas, 

" saindo envergonhado de supô-lo capaz de fraturar a mão. 

D — O PROPRIAMENTE DITO: Este é melhor. Ele 

. faz com que seu E G O fique exaltado. Você sente-se impor

tante, herói, Jacareacanga, todo. «Eu não sou quebra-mão» 

pausa. Não seja máu. Dê-lhes umas palmadinhas no ombro 

ü refira-se vagamente a uma próxima vez. 

TERAPÊUTICA: — Os autores divergem. São unâni

mes quanto ao tipo B unicamente. Esquematizando: 
No tipo A torne-se mais esportivo que próprio. Se 

de der uma risada dê duas. Aperte-lhe com «rodovalho x 2» 
as mãos. Exagere nos abraços, «meu velho» «meu chapa». 

k Hogie-lhe a postura. Se isso tudo não inibi-lo vá até a Fí-
'' sica Biológica. Você precisa de tratamento f isioterápico. 

No tipo C NÃO DEIXE que êle chegue ao — LOGO 
—. Diga-o você ANTES. Alguns recomendam como tera
pia local o método Anatomo-filosófico de FRANÇA-ALBI-
NO NEVES. 

No tipo D o melhor tratamento é composição de uma 
PACIES IRÔNICA, acompanhada de um leve levantar e 
âbaixar da articulação escápulo-umeral. 

CARTA A MINHA AMADA 
Querida, 

Você está procurando ATRITO comigo, pois ontem eu a vi 

com outro. Enquanto eu fico j CHI, A VER INImizades por 

todos as cantos, você se diverte saindo com aquele camarada 

continua a aCHAR PYlantras como êle, indivíduos dignos da 

sua companhia. Isso, sem dúvida, E' DE MÀtar qualquer um! 

Eu não deveria dizer isto, mas não pcOSO PROtelar; ate 

fosse alguém distinto, vá lá; não entendo como aquele coita

do, aquele mísero ESPECTRO, R A C A O de porcos, consegui-1 

tomar conta dos seus pensamenTOS SEcretoa! 

Eu sempre o vejo aLI, TENtando pegar sua mão, seu PUL

SO, seu braço... Que inferno! Porque você não acaba de um-í 

vez com essa A P A L P A Ç A O ? A U S C U L T E a sua consciência. 

querida, e veja se não\há razão na minha QUEIXA; minha voz 

é um M U R M Ú R I O pedir seu arrependimento. 

Entretanto, eu ainda tenho fé em nossa felicidade o, só 

essa FE' BREvemente desaparecer ou Cl A NÓS Essa felici

dade não vier, melanCóLICAmente deixarei esta vida. De 

qualquer modo, partirei contente pois sei que eu nunca a fiz 

sofrer; nEM FIZ E, MAis do que isso, procurei sempre impe

dir que outros a fizerem sctfrer. 

Lutemos, entretanto, destruamos tudo, abaLEMOS TOR

RES • montanhas, mas consigamos voltar aos braços um do 
outro novamente. 

E assim, ponho três finais PONTOS DOLOROSOS nesta 

carta, pois o que eu tinha a lhe dizer já acaBIOT... 

Clinicamente seu, 

SOMBRINHA 

A HISTÓRIA DA VÕVÕ 

No tipo B — a unanimidade dos autores recomenda: 

Leve no bolso um aparelhinho de cortar unhas e inicie 
sua manicure bianual naquele instante. Leve também con

sigo apólices de seguros ou assinaturas de Revistas Iso-

térmica Brasileira e ofereça-lhe com toda candura, mas com 
energia. Fale-lhe sobre a Física Biológica, sobre a influên

cia da Testoterama sobre « ATROFIA D E M A K A R O N 

da Foliculina sobre a hipertrofia de MODESTO. 

Garanto-lhe que êle nunca- mais quebrará a mão. 

Não foi possível ao autor dada i carência de espaço 

reunir a imensa e profícua Bibliografia sobre o Quebra-

mão. Há no entanto colegas melhores informados e que 

devem ser consultados no assunto. 

Trecho do Relatório da Diretoria do 
lockey Club de São Paulo Referente a 1956 

Entre as entidades beneficiárias de nossa 
fBiaboraçio. contam-se aquelas que se dedicam 
*• Pesquisas cientificas. 
t Do acerto de nossa orientação, fala bem al
to a carta do diretor do Instituto «Adolfo Lutz*. 
Ve a seguir se trancreve: «Sr. Dr. Fablo Prado 

D. Presidente do Joquey Club de São D. 
P»ulo 

Tenho a grata satisfação de informar-lne 
**rca dos trabalhos realizados e resultados Já 
obtidos pela Seção de Vlrulogla deste Instituto, 
pHas aos auxílios recebidos pelo Jóquei dub 
» São Paulc 

Io — Tlpagem do Virus da Pollomlellte 
, Deaconhecendo-ae tipos virus da pollomiell-
,!*W"pomaveis pelos casos de paralisia Infantil 
|**t1stradoB em nosso mele. a sua Identlf icaçâ» • 
k*apiUentava-se como o primeiro passo para a 
.ffvestigacio da epldemlologla de virose no Brasil 
* * Introdução da vacinaçfto preventiva. 

A tlpagem do vírus pollomlellte é trabalho 
**reado de dificuldades tais que em teda a Ame-
*** do Sul somente no Chile fora ate entic ese-
••tado. 

Graças aos auxílios recebidos dessa be-
"̂Krita tnstltuiçlo foi possível ao dr. Roberto 
•^Almeida Moura. Assistente da Secçlo de VI-
•"tefla da Mlcroblologla Diagnostico do Instltu-
J® «Adolfo Lutar continuar no Brasil trabalho 
p «tetado em colaboração com o dr. Gullnerm • 
-""treras do Instituto Basterlologloo do Chile. 
** Pesquisas do dr. Roberto de Almeida Mou-
J* culminam com a Identificação dos três tl-
** da vfrus de pollomlellte. alcançando o seu 
,2,*"lh© a maior repercussão em nosso* 
•••os cientifico. 

2.o — Elucidação da etiologla dos casos 
"* Pollomlellte ocorridas em Botucatú. 

Ainda graças aos generosos auxílios do Jo
quey Club de São Paulo foi possível à Seção 
de Vlrulogla do Instituto «Adolfo Lutz» es
clarecer prontamente a etiologla dos cases de 
pollomlellte recentemente registrados em 
Botucatú. 

A rapidez é precisão dos trabalhos de la
boratório, muito contribuíram para a efici
ência da ação das autoridades sanitárias en
carregadas de circunscrever e debelar o sur*c 
de pollomlellte verificado naquela cidade. 

3o — Investigações clinicas para o serviçi 
de assistência médica em funcionários do Joquey 
Club 

A pedido do dr. Roberto de Sarros, pedia
tra dos funcionários do Joquey Club, vem a 
Seção di- Vlrulogla executando os trabalhos de 
laboratório necessários á elucidação dos casos 
clínicos suspeitos atendidos por aquele colega. 

4c — Continuam na Seção de Vlrulogla 
pesquisas visando esclarecimentos de diferen
tes problemas, do maior Interesse epideflologi-
co. 

Todos os trabalhos acima referidos foram 
executados graças aos auxílios fornecidos pelo 
Joquey Club de S. Paulo. O seu prosseguimento 
to dependerá da continuidade do amparo dessa 
entidade pois Vlrulogla. mais do que qualquer 
nutra especialidade, se destlngue pelo alto cus
to do material e Instalações que exige, sem 
esquecer a manutenção de corpo técnico alt* 
mente especializado e em regime de tempo In
teirai. 

Agradecendo a v. s. o valioso e imprescin
dível apoio dispensado ãs !**«»•*» ««* n e" e 

Instituto se realizam sobre a pollomlellte. rei
tero os meus protestos de elevada estima e dis
tinta consideração. 

(a) DB. ABIOSTO BULLKR SOUTO 
DUETOB 

G. MEDEIROS NETO 

Sem dúvida alguma, aquêlo 

menininho desde muito cedo 
mostrou sua vocação para 
cirurgia. No primário, das 1 
operações êle só aprendeu 2: 
subtrair dividir... 

... Q então aquele braço 
muito zangado disse ao apa
relho de pressão: 

«— Vê se não enche !> * 

ROSENHAIN S A 
HA MAIS DE MEIO SÉCULO SERVINDO TODO O 

BRASIL 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

DESDE 1.896 
Instrumentos de Engenharia — Artigos para Desenho — 
Papelaria — Tipografia — Fabrica de Livros em Branco 
Indústria de artigos pára Engenharia e Desenho Técnico 
RUA S. BENTO, 385 — Telefones: 32-0335 e 32-2537 

Cx. Postal, 385 — Telegramas "Resenham" — S. PAULO 

HISTORIA DA INFLAMAÇÃO 
(SOMBRINHA) 

Veio andando, devagar, 
a bactéria e entrou; 
ninguém tentou lhe barrar 
e ela logo se instalou. 

Foi comendo, destruindo, 

(ela era muito viva) 

Deixou tudo muito lindo 

nesta fase alterativa. 

O Capilar não gostou 

e com ela quis brigar; 

foi assim que começou 

processo vascular. 

Primeiro uma constrição, 
que é apenas passageira; 

agora dilatação 
põe sangue na carreira. 

E' tudo em vão, entretanto, 

o que se faz nesta fase 
...« no fim, p'ra meu espanto, 

aparece Dona Estase! 

Com ela cseu» Plasma vem, 

(cara de péssimo gênio!) 

trazendo junto também 
Enzima Fibrinogênio. 

Fibrinogênio é safado 

se junta co'a Trombina! 

...c por causa do pecado 

foi que nasceu Fibrina... 

Nada serve p'ia matar 
estes bichos exquisitos, 

porisso foram chamar 

Neutrófilos e Monocitos. 

Os Linfocitos, decerto, 
Chegaram em quantidade, 

mas o micróbio é esperto: 

com eles faz amizade! 

Mas, oh! tristeza inaudita! 

Nossa história aqui termina; 

chegou correndo i maldita 

da Dona Penicilina! 

A bactéria expirou 

de ataque do coração; 
toda 3 briga se acabou 

e houve reparação... 

^ o de 1956 

Está aparelhado material e tecnicamente para garantir a constância de sues preparações 
RUA D. JÚLIA, 151 — SAO PAULO 
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Hospital Regional de Lins 
Embora antes* ja houvesse 

tido contato com o início das 
obras desse hospital, causou-

me agora duas sensações di
ferentes que no intimo se 
confundiam: surpresa con
tentamento; surpresa por ver 
surgir dos cafézais a impo
nência com que se nos apre-
renta tal obra, contentamen
to pela certeza do bem que 
trará aos necessitados da re
gião como lugar de trata
mento cura, quer como 
agente de uma ação profiláti-
ca que surgirá ao lado dele. 
Em visita ao hospilal fui 

recebido pelo Diretor Dr. Fi-
delis Burriel que me pôs 
par da organização da Se
cretaria de Saúde em tal ra
mo, enquanto que dados ou
tros intrínsecos do hospital 
foram fornecidos pelo en
carregado, Sr. Castro. 
a) Rede Sanatorial do 

. Estado. 

É formada por quatro hos
pitais modernos: Lins, Catan-
duva, Araraquara, Rubião 
Juniqr; sanatórios de Man-
daqui, Santos, Bauru, Sta. 
Rita Passa Quatro Divino-
lândia ainda dela fazem 
parte duas instituições em 

convênio. 
b) Hospital de Lins 
Iniciado em 1950 espe

rando-se terminar em fins de 
1956, encontra-se a 6 km. de 

Lins. 

Seus quartos são orienta
dos para nascente, possuin
do lâmpadas bactericidas de 
raios ultra violeta. Capa

cidade normal de 600 leitos, 
máxima 1.20O, encontram-se 
no momento em funciona
mento 200 leitos. A energia 
vem diretamente do Salto de 
Avanhandava e água de 
poços artezianos próprios. 
As águas pluviais do local 
são recolhidas um lago 
artificial, não se misturando 

; com o conteúdo dos esgotos 
os quais num serviço de tra
tamento, depois de esteriliza
dos, são transformados em 

i adubos gases, estes apro
veitados para queima e pa
ra movimentação de certas 
máquinas. Pretende-se proxi-
mamente iniciar-se arbori
za ção do terreno. 
c) Palavras do Dr. Ber-

riel •".•; 

Dr. Berriel, referindo-se 
ao problema da tuberculose 
julgou ultrapassada a influ
encia do clima no tratamen
to dessa moléstia pois 
ação benéfica de um trata
mento orientado tanto se faz 
em Moçambique como na 

Suíça. Alimentação bôa 
descanso aliados medica
mentos apropriados, são su
ficientes. Sobre a alimenta
ção tem o Hospital em vista 
suprir-se de trutas e horta
liças dele mesmo e a respei
to do descanso proporcionar 
ao lado dos meios artificiais 
contato do doente com a. 

natureza graças à arboriza-
ço do local, formação de 
pomares diversões outras. 
Perguntado sobre as me-

rjf.das profiláticas necessá
rias para combater a. tuber
culose, explicou-nos o Dr. 
Berriel: 

«A ação benéfica do Hos
pital indiscutível, no entan
to traz as cidades limítro
fes uma onda de doentes que 
pode comprometer o estado 
geral das meSímas (N. R. Isto 
em Lins é em parte aliviado 
pelo trabalho do Centro de 
Saúde). Com medicamentos 
modernos, doentes que em 
anos passados viveriam pouco 
mais de 15 dias, têm hoje 
suas vidas conservadas; não 
poderão, porém, recuperar a. 
saúde pelo avançado de seus 
casos Isto faz com que as 
vagas dos hospitais estejam 
sempre esgotadas, problema 
esse que só poderá ser resol

vido por uma ação profilá-

tica racional». 
— Qual seria esta? 
Os casos para serem cura

dos e recuperados precisam 
ser descobertos1 e tratados no 
Xiicio. Deveria, pois, haver 
um exame anual obrigatório 
de abreugrafia. 
— E o pobre? 

«Aí viria o. ação, das ins
tituições próprias do gover
no jque poderia atingir seu 
propósito com um dispensa
do dinâmico visitando as zo
nas rurais, fazendas, quar
téis, escolas, fábricas, etc». 

Assim terminou » visita a 
esse hospital e a palestra 
com seu Diretor. 
Depois, enquanto vencia 

estrada cortando novamente 
os cafézais, deixando atrás 
aquele monumento da «Força 
pela Vida» tinha ainda duas 
sensações; o acontecimento já 
não estava ao lado da surpre
sa, esta dera seu lugar a espe
rança, sim esperança de que 
ali naquele lençol também 
verde, reencontrem felici
dade razão de viver, irmãos 
nossos que devido a sua mi
séria apodrecem nas sargetas 
esquecidas pelo «destino» e 
pelos homens de classes privi
legiadas. Tu lha 

&»®a&m 
Drágeas e Ampòlas 

AcriUavina 

Foimina 

Beladona 

Azul de Metileno 

Contra indicação: — ICTERICIA 

L E I A 
E C O L E C I O N E 

ANAIS 
CIENTÍFICOS 

COMUNICADO DA ADMINISTRAÇÃO DO H. C. 
Visando a prevenção de acidentes oriundos do uso necessário de gases arma

zenados em cilindros, gases esses combustíveis, comburente ou explosivos, a 
Administração do Hospital do H. C. solicita a todos as servidores, médicos e estu
dantes a. máxima observância dosf seguintes preceitos: 

1 — Rigoroso respeito à Ordem de Serviço que proibe uso indiscrimi

nado de fumo. 
2 — Vigilância estreita dos pacientes que estiverem sob oxigenoterapia. 
3 — Não produzir chama nem faísca em ambiente onde haja cilindros ccjm 

gases> ou frascos com éter, benzina, etc.. 
4, — Não colocar * mão sobre cilindros ou aparelhos de Anestesia. Pequenas 

quantidades de graxa ou outro material combustível proveniente das 
mãos podem ser causa de graves acidentesf. 

5 — Nãc\ se apoiar em cilindros, evitar que os mesmos sofram queda. 
6 — Não manusear material empregado em anestesia, ressuscitação ou oxi

genoterapia, sem estar absolutamente a par dos cuidados necessários. 
7 — Não ligar aparelhos elétricos na proximidade de material infla mável 

ou cilindros portadores de gases. 

MOVIMENTO DA TESOURARIA DA 
A. A. A. 0. C. 

CR$ 

Total entregue pelo tesoureiro da gestão de 1955 

no dia 1 de marco de 1956 56.226,10 

MARÇO DE 1956 

Despesas diversas 27.526,10 
Entradas (inclusive o total entregue pelo tesoureiro 

anterior) 91.488,10 
Saldo favorável até 3l!3 66 63.962,00 

ABRIL DE 1956 

Despesas diversas 24.109,00 
Entradas (inclusive o saldo do mês anterior) .... 80.637,00 
Saldo favorável até 30 4 56 56.528,00 

Tesoureiro da A. A. A. O. C. 

AMAURY DE SOUZA 

Sentença Baseada Na Eficácia De Um Medicamento 

LEVOFED SALVOU A VIDA DE MAIS DE 100.000 

PESSOAS 

WASHINGTON, D. C. — «O argumento de que a le-
vo-norepinefrina existe em certas glaudulas do ̂ iponun» 
no em combinação com outros compostos «. J^

ue'-p0' JJJ 
não pode ser patenteado, não leva em ™™te^JJr* 
de que aquela substância deixa de ter valor Jeraçuto^J 
não for isolada em forma pura, como no produto ^ v " r 

o qual sem qualquer duvida, ̂ rante o breve espaço d e ^ 
cos anos salvou a vida a mais de 10°:°°?. P T lambia. 
escreve o Juiz da Corte Federal do Distrito de C^lumD, 
O Departamento de Patentes sustentava que ^ ^ U t o 
vaso con.stritor empregado se isolar o 1-isomero de com£JJ~ 
posto d-1-norepinefrina não merecia as honras de Pf to 
porque o simples fato de se isolar o Hsomero de compj^ 
d-1-norepinefrina não se constituía invenção, rorera 
Federal J. Morris foi de parecer que as excepcionais v 
priedades terapêuticas do produto e a< o n^ n^* a a e

Q tantos 
cesso de preparação, além de beneficio Prestaj° . ^ a 

sofredores; salvando-lhes vida, justificavam plenamenw 
outorga: da patente. 

E acrescentou: — «A constrição dos vasos sem «^ 
sobre o coração, não pode ser obtida com as P ^ , , . 
racêmicas homologadas, até então disponíveis, por ^ 
pécie química achar-se presente em combinação i ^ 
não é .razão para que não se conceda a Patem*« £ ura i 
tem valor terapêutico se não for utilizada em ion"* v .. 
ativa-». hormó' 

A especialidade farmacêutica Contendo aqueic ^ 
nio, levonerepinefrina. e denominada L I . v u r ^ i / , . . 
dos químicos do Instituto Sterling-Wmthrop de wyjgjtf 
ções Médicas. São hoje inúmeros os Roamos p hip<>-
sôbre o valor do LEVOFED no tratamento do choque 
tensivo. , parti* 

A sentença despertou interesse pelo fato de o tf 

cular importância ás excepcionais proynedaae ™*Jito nos 
de um produto farmacêutico, argumento talvez im*» 
processos de obtenção de patente. 

(Transcrito de «A Gazeta» de 15-3-56) 
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P A G I N A C U L T U R A L 
4 música tle hoje 

••••••••ii••>•••••n 

U m profundo abismo separa a música dos séculos X I X 
e XX, devido principalmente ao surto renovador que sofreu a 
arte contemporânea, por volta de 1918. N ã o que esse movi
mento tenha nascido abrutamente, sem precursores e s e m 
transição, mas sim porque a partir do fim da Primeira Gran
de Guerra as modificações de Wagner, as novas fórmulas su
geridas e esboçadas por Debussy, César Franck e outros, fo
ram aplicadas como ponto de partida para u m a nova música, 
livre de qualquer esquematização, e de caráter totalmente di
verso daquela que a precedera no Romantismo. 

Nosso século entre outras coisas, marca o fim da Har-
jnonia, que vinha sendo a base da técnica de composição desde 
meados do Século XVII, fundamentada principalmente no con
ceito de tonalidade pressupondo u m a desigualdade de «força» 
entre as diversas notas, conhecidas tecnicamente com o nome 
de graus da escala. Assim, por exemplo, na tonalidade de D o 
Maior a nota D o é_a principal (tônica), o Si é a sensível etc, 
umas criando tensões e outras resolvendo-as de modo obriga
tório . 

U m outro conceito, ou melhor dito preconceito, que hoje 
não mais subsiste é o da consonância e dissonância. O que 
se encontra nos manuais clássicos de música é que consonân
cia é «toda combinação agradável de sons» e a partir disso, 
de acordo com seu critério, o autor fixa de antemão os acor
des (combinações sonoras) que os ouvintes devem ouvir com 
prazer. Ora, por aí se vê que tudo isso não passa de simples 
preconceito, usando-se u m critério puramente subjetivo. Mas, 
o subjetivo transforma-se com o correr do tempo, e m relação 
íntima com as mudanças de mentalidade, coletivamente d e 
acordo como as épocas e individualmente dentro de cada uma. 
Os exemplos ai estão: o Canto Gregoriano, cantado e apreciai 
<io pelo povo durante séculos está impregnado dos chamados 
sons «desagradáveis». Inversamente os autores modernos acham 
•os acordes «agradáveis» desprovidos de qualquer beleza. 

Vencida u m a primeira fase de hesitação, quebrados os 
tabus, extinguidas as fórmulas, os autores viram abrir-se dian
te de si u m vasto campo para explorar onde tudo podia ser 
dentado. Surgiu dai u m sem número de experiências quer na 
maneira de compor, na instrumentação, no ritmo, na notação, 
disto tudo resultando u m a mudança radical de forma musical, 
<jue é hoje a mais variada possível. Para os musicistas atuais 
a «música não se baseando diretamente e m elementos quer 
-objetivos quer psicológicos ou descritivos, tira dos elementos 
exclusivamente dinamogênios as razões de ser arte e de ser 
bela», no dizer de Mário de Andrade. 

Influenciada pelos cantos e danças populares, a Música 
desse século teve u m caráter nacional. Às três tradicionais esco
las musicais dominadoras — francesa, italiana alemã, vieram 
.se juntar as escolas russa, inglesa, americana, brasileira, etc., 
•que estão e m pé de igualdade com as três primeiras. N ã o 
podemos esquecer também a influência marcante do jazz uni
versal, quer na instrumentação a valorização dos instrumentos 
de sopro com o emprego mais freqüente da bateria, quer seja na 
introdução de temas característicos dentro da música erudita. 
São exemplos disso a «Criação do Mundo» de Darius Milhaud, 
•o «Rag-Time» para dezessete instrumentos solistas de Stravins-
iy ou o «Four Piano Blues» de Aaron Copland. 
t A orquestra moderna admite tudo: serrote (Concertino de 
[ •Casiniére, máquina de escrever, apitos, sirenes, etc, f rizando-
í se no entanto que do apito se deve extrair qualquer efeito 
sentimental que êle possa sugerir, (como o da chegada ou par-
tida de u m trem) m a s sim sentir i musicalidade que o som 

, <to apito encerra e m si mesmo... 
I Acentuou-se a pesquisa de novos sons, obtendo-se novos 
|$raves e agudos, m e s m o pela percussão do arco de violi
no na caixa. Varêse, por exemplo, compôs u m a peça exclusi
vamente para instrumentos de percussão, enquanto o suiço 
Albert Talhorf escreve o «Monumento A os Mortos», para tambo
res, triângulos, xilofone, tímbales, pratos tubas de metal etc. 

Inventam-se instrumentos eletromagnéticos como o «The-
nemin» destinado a captai- todos os sons possíveis entre duas 
»otas consecutivas e mais recentemente temos a «Música Con
creta», que procura eliminar completamente o intérprete co-

NE L S O N FAUSTO 

locando o autor em contacto direto com o público. Pierre Schaef-
ter, criador dessa nova forma totalmente fabricada em labo
ratório, esta muito mais familiarizado com a eletricidade e a 
acústica do que com a Harmonia e a Composição: é um cien
tista que pesquisa esteticamente. Sua primeira composição foi 
obtida a partir do som provocado pela percussão de um cristal, 
registrando-se todas as vibrações posteriores que tiveram sua 
queda de intensidade compensada por um potenciômetro, pro
vocando os mais diferentes efeitos e «liberando energias expres
sivas msuspeitadas» como opina o cronista Eurico Nogueira 
França. 

Muito ainda poderia ser dito sobre a estruturação da mú
sica atual. Porém as discussões a respeito da atonalidade e 
politonalidade do polifonismo, do dodecafonismo e outros tan
tos assuntos importantes viriam dar a esse pequeno artigo 
u m caráter técnico, o que não é nossa intenção. 

Expostas assim e m linhas muito gerais os progressos 
conquistas atuais, pode parecer qu e consideramos boa toda a 
musica de hoje. Não, também agora existe a boa música e 
a ruim, mal concebida e charlatanesca, que alguns composi
tores modernos nos apresentam, para simplesmente mostrar 
qu e sao livres e que fazem o que bem entendem. Empregando 
sons ultra xóticos, rudes e agressivos, que talvez êle m e s m o 
não apreciam, criam u m a barreira de incompreensão pública 
e m torno de todas as composições concebidas nesse século. A 
isso se refere muito esclarecedoramente o musicólogo Andrade 
Muricy: «a agressividade total,, serviu para demarcar u m a so
lução de continuidade necessária. Já é tempo de produzir sem 
ânimo de aturdir e sem espantar, de simplesmente, criar sem 
jamais, naturalmente retrogradar». Biblioteca Cultural do C. A. 0. C. 
U m velho sonho dos estu

dantes da F M U S P , tudo faz 
crer, será dentro e m breve 
u m a realidade. E esse oti

mismo advém , de u m a série 
de fatos, ligados essa m e 
morável campanha. 

A s nossas colegas do D . 
F., n u m a belíssima demons
tração de colaboração doa
ram, recentemente, os livros 

existentes naquela dependên
cia do C A O C . Gesto sem 
dúvida alguma que v e m de
monstrar que nossas colegas 
sentiram o alcance a im
portância da Campanha da 
piblíírteca. Além disso, te
m o s a registrar, auspicio
samente *t doação de vários 
livros por alguns colegas 
(Simon, Maia, H a n s Odilon 
e outros). 

E para coroar essa série 
de boas novas devemos acres
centar que o Dr. Joaquim 
Lacaz já nos prometeu u m 
local para a. instalação da Bi
blioteca. 

Resta dirigir, por essas co
lunas u m apelo ao Sr. Dire
tor da Biblioteca Central da 

F M U S P no sentido de que 
coloque à disposição da Bi-
l|lioty2ca Cultural do C A O C 

os livros de cultura existen
tes no acervo daquela biblio
teca. 

Colegas — A Biblioteca 
Cultural do C A O C precisa ser 
u m a realidade. Contamos com 
a colaboração de todos. 

Senhores Presidentes dos 
Clubinhos: estamos a espera 
das contribuições. 

Professores e Assistentes: 
A Biblioteca Cultural do C. 
A . O. C. é u m outro meio 

de coloborar na formação 
dos estudantes de Medicina. 
Esperamos as contribuições. 

Provisoriamente "O Bistu
rí» se encarregará de receber 
os livros. A Redação fica si
tuada na sala e m frente ao 
Lucas. 

0 escritor 
Ànton Tchecov 
Médico Operador 

Parteiro 

Há cinqüenta anos, precisamente e m 1906, falecia na 
Rússia o médico-operador-paTteiro (como o chamaríamos en-
** nós, naquela época) Anton Tchekov, pouco conhecido fora 
<fe seu país e de seu tempo como discípulo de Esculapio, m a s 
^ondialmente admirado como u m dos mais talentosos es-
^tores de contos e novelas da literatura universal. Vítima 
da tuberculose, que lhe cortou ai vida com apenas 44 anos 
* idade, Tchekov deixou, no entanto, u m notável cabedal 
* sabedoria observação da psicologia peculiar de seu 
*°vo, que colocam na primeira linha dos grandes pro
b a s russos do século passado dos princípios deste. 

De família pobre, futuro grande escritor descobriu, 
** 18 anos de idade, que desejava seguir carreira da 
llífdicrna. Mas, a medicina na época e no país e m que vivia, 
850 era u m a profissão rendosa: antanho, como hoje — 
^aão para u m n u m e r o muito limitado de profissionais 

^rtunados. 
Dedicou-se, então, para reforçar os ingressos, a escre-

>ep contos humorísticos. Possuidor de u m estilo direto e 
*,aro, focalizando e m suas obras o que de mais russo pos-
•"j* o mujik e funcionário; • militar e o sacerdote; o 
•^stocrata e o mendigo, Tchekov tocou íntimo d o s seus 
^cidadãos e obteve, a par da fama de escritor, notável 
•^to como profissional. 

Crítico, às vezes percuciente, outras espirituoso e até 
•"tfvui, dg gua p e n a fiuia u m constante apelo à humani

za 

A LOUCA 
IDA LAURA SALLES 

• Você diz que são postes 
Vencendo a neblina. 
Eu vejo pessoas com velas 
Pela encosta do morro 
Trazendo lanternas. 
Cobriram a cabeça, 
Com capuzes cinzentos. 
Nem o vento sacode 
A firmeza das luzes 
Que tempo parará. 
Estão fugindo talvez 
Dos caminhos onde 
O morto deitara. 
As cruzes se erguem 
Tão brancas em meio à neblina 
Como sombras fantasmas. 
No morro 
Eu vejo pessoas 
Com as velas votivas. 

dade, u m insopitável desejo de perdoar : justificar as fa
lhas, os erros e os pecados dos semelhantes. Preocupava-o 
principalmente colocar e m evidência o malogro patético de 
seus concidadãos e contemporâneos, ante os fatos da vida. 

O intenso trabalho profissional que desempenhava, ofe
receu-lhe u m campo ilimitado de observação do comporta
mento do h o m e m e m face da doença, da pobreza, da der
rota e da vitória. Nele não havia u menor traço de arti-
ficialismo, de empáfia ou orgulho vão. Médico, não pro
curou ocultar a sua condição e a sua profissão. E m 25 de 
seus contos a medicina e os médicos aparecem focalizados 
por u m interesse que não é apenas rotineiro. Dentre os 
mais celebres dessa série, são geralmente apontados os que 
se intitulam « A febre tifoide», «Minha esposa», «Aniouta», 
«Professor de Belas Artes», e finalmente «O Pavilhão n.o 6>. 

NOTAS DE ARTE 

ARTE MODERNA: PINTURA 
DE ONDE VEM 

E 
O QUE É — CORRENTES 
ESCOLAS 

A s alterações psicológicas, sociais econômicas do período de 

após guerra dos dois últimos conflitos mundiais, trouxe
ram como não podia deixar de ser profundas alterações nas m a 
nifestações artísticas. 

C o m o conseqüência imediata deu-se o fim inexorável do 
romantismo. Entravamos e m outra era artística. Época inédita 
fantástica, dinâmica, parodoxal, como a vida que a velha Euro
pa, cansada de duas guerras vivia. Os horrores dos campos 

de concentração misturavam-se às futilidades dos «bulevares» 
de toda parte homens estigmatizados emergiam dos escom

bros. 

H á u m a nova concepção de vida que se refletiu e m todas 
as artes. 

E como produto de u m a mentalidade ainda não definida, 
pela falta de perspectiva histórica, o turbilhão de idéias, formas, 
sons cores que agc^ra chamamos «arte moderna» envolve 
gritantes charlatanices e belezas inegualáveis. 

Somente após, u m a maior definição então, será possível 
moldar este período histórico pela sua interpretação estética. 

oOc*— 
Quando observamos u m quadro, a primeira pergunta que 

ele sugere é: — o que é isso? Sim, nós queremos reconhecer 
u m vaso, u m a flor, u m a figura, ou melhor nos queremos 
toma, w assunto da tela. 

Este ponto de vista de encarar a pintura, foi válido até 
fins do século XIX, onde tanta mais perfeito era quadro. 

quanto mais parecido estava com a rosa, mulher, « cenário, 
enfim com o assunto que queria retratar. 

Modernamente, isto não convence por u m a razão muito -
simples — o aperfeiçoamento da máquina fotográfica; que per
mite tirar todos os assuntos com a riqueza de detalhes que se 
quizer. 

Assim, a pintura como cópia pictórica deixdu de existir, 
porque a passagem mais rica e m detalhes não chega a com
parar-se com u m a fotografia colorida. 

O tema objeto deixaram de ter valor que importa^ 
agora, são os ritmos e os acordes cromáticos. % 

«O verdsdeiro artista somente pc(de aspirar à criação 
Ainda que tome como ponto de partido a natureza, não a copia. 
jamais, porém «diz-se» a si próprio e de afüa emoção diante da 

tureza. S e m o h o m e m que lhe empresta u m sentido a natureza > 
não existe» afirma Sérgio Milliet-. 

oOo»— 
A emoção que vinha diretamente da representação do 

exposto, agora deve sofrer uir.a transformação, intelectual ou 
sentimental para nos impressionar. 

Até então, estávamos protegidos pela presença de padrões 
poucos relativos, porque pintura sempre foi cópia. Passa
m o s a depender da interpretação estética dos nossos sentidos 
e do «sentido que o pintor dá a natureza». 

Para Cezanne sóus discipulos; «a pintura passou a ser 
distribuição de ritmo e volume e m determinado espaço». 

O Expressionismo defendia o direito do pintor inventar o 
que quiser. 

N a Itália, surgem Bala e seus seguidores que ficam sendo 
«os futuristas». 

Estes pretendiam transportar o movimente^ para a pintura 
assim, por exemplo para dar a idéia de u m a bailarina dan
çando, faziam a representação de seu pé e m várias posições 
sucessivas. O m e s m o fizeram com cavalos galopando. 

Alguns pintores tentaram dar esta idéia de movimenta-' 
ção observando u m a figura de vários ângulos ao m e s m o tempo. 
Isto explica certos quadros de Picasso e m que nariz e.°tá 
acima dos olhos, estes estão u m de fronte ao outro. 

Observa-se o corpo de frente e o rosto de perfil. 
U m a outra corrente, achou que u. pintura deveria ser 

como a música: emoção estética pura. E' o «abstracionismo». 
H á várias tendências nesta corrente: os «cubistas" — 

usam os cubos; os «abstracionistas» puros usam linhas e pontos; 
outros usam manchas e círculos, etc 

Todas estas tendências correntes se chocam ante u m 
último e angustiante problema, principalmente para nós, os lei
gos: 

Qual será o valor da pintura moderna na evolução pictó
rica? Qual o valor da própria arte? 

Bem, esta é u m a outra história, que ainda não foi resol
vida: 

Os artistas sabem qual é. Falta * manifestação dos prag
máticos. 

JOSÉ' KNOPMCH 

Era u m a personalidade de múltiplas facetas: embora acurado 
escritor, era também médico consciente, estudioso e infa-
tigável na prestação de seu dever. Ficou celebre na his
tória de sua vida campanha de isolamento e prevenção 
que levou a efeito numa área incluindo mais de vinte al
deias, contra cólera. Dando u m exemplo de apostolado, 
Tchekov — o médico — construiu u m hospital e três esco
las à sua própria custa. N a conclusão dessa obra, que lhe 
custou u m esforço muito acima do que sua constituição 
poderia suportar, adoeceu e morreu. 

N a galeria dos médicos que ilustram a história da 
humanidade, Tchekov tem u m lugar inconfundível. Cultuar 
a sua memória, na passagem do 50.o aniversário de sua 
morte, é u m dever de rotina do médico desta geração. 

(Diário na Medicina, 15 de abril) 
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II. Conferência Nacional de Imprensa 
Universitária 

Reuniu-se em Quitandinha 
de 9 a 15 de abril p.p. 
H Conferência Nacional de 
Imprensa Universitária, pa
trocinada pela União Nacio
nal dos Estudantes. O temá-
TÍO apresentado pela comissão 
organizadora foi 3 seguinte: 

I — Defeza da liberdade 
de expressão do pen
samento, dentro dos 
limites impostos pelo 
bom senso o bem 
comum. 

II — Imprensa na vida uni-
/ versitária: como tor

ná-la u m meio de edu
cação e incentivo da 
vida social acadêmica. 

III — Moralização da Im
prensa e combate a 
toda literatura que ve
nha * ser perniciosa 
à juventude. 

cloroanfenicol 

e 

bismuto 

associados 

constituem um 

progresso real 

na terapia 

rápida das 

anginas 

Bismocetina 

Apresentação: 

Caixas com 2 supositórics 

«ANO DE PAGAMENTO DE TAXAS NO H. C. 
(Continuaçãd da pag. 9; 

IV — Fugiria, com adoção 
do Plano, o Hospital 
das Clinicas, de seus 
costumes; tradicionais? 

Poderão, também, objetar 
que -> Hospital das Clínicas 
fugiria, adotando tal sistema 
de cobrança de seus) serviços, 
de seus costumes tradicionais. 
Kossa resposta seria que o 
Hospital das Clínicas apenas* 
deixaria de «dar» ou prestar 
serviços aos que o procuram, 
sem u m critério mais de acor
do com cada caso que se nos 
apresenta, para «dar melhor» 
por «saber dar», porque dis
tribuiria seus serviços mais 
racionalmente. Cada pessoa 
receberia os serviços dos 
quais necessita segundo sua 
veal situação economico-so-
eáal. Algumas pessoas sem 
nada pagar porque não o po
dem fazer, outras pessoas pa
gando segundo áuag possibi-
Hdsdes contribuiriam para as 
despezas do que está rece
bendo. 

Os Administradores do Hos
pital das Clínicas conhecem 

muito bem os resultados do noventa centavos). E, cum-
sistema adotado desde 1953, pre-nos lembrar, eram os 
com respeito aos medicamen- mesmos pacientes} que antes 
tos (os quais antes de 1953 recebiam medicamentos gra-
eram dados gratuitamente tuitamente, por não estar ao 
porque não era possível aosl seu alcance os preços de fora 
pacientes pagar os preços das do Hospital das Clínicas. 
drogarias farmácias): ofe- Não seria interessante fa-
recer aos pacientes os medica- zer mesmo com osr exames, 
mentos ao preço do custo, com tratamentos e outros servi-
reduções a cr té rio do Serviço ços prestados pelo Hospital 
Social, para os mais necessi- das Clínicas aos pacientes 
tados. A renda provindo des- que freqüentam? 
sa medida, em 1953 foi de 
Cr$ 951.623,90 (novecentos Rubens José de Castro Albu-
cinquenta um mil, seiscen- querque, chefe do Sccção de 
tos e vinte três cruzeiros e Relações Públicas do H. C. 

Balancete da Tesouraria do C.A.O.C. 
JANEIRO E ABRIL DE 1956 

DEVE HAVER 
Janeiro 7.096,90 90.450,70 
Fevereiro 29.342,00 14.000,00 
Março 35.938,20 14.000,00 
Abril 50.699,80 94.720,00 

/ 
123.076,90 213.170,70 

Saldo Apresentado Pela Tesouraria 

Do C. A. O. C. até abril de 1956 90.093,60 

IV — Principais problemas 
da Imprensa Univer
sitária e sua incre-
mentação como ins
trumento indispensá
vel na formação inte
lectual a social da 
Juventude. 

V — Intercâmbio com a 
Imprensa Estudantil 
Estrangeira. 

VI — Incrementação d i 
Associação de Impren
sa Estudantil, com 
suas ramificações es
taduais municipais, 
que manterão estrei
ta ligação com os Di
retórios Acadêmicos, 
U n i õ e s Estaduais, 
União Metropolitana 
União Nacional de 
Estudantes. 

Devido à péssima organiza
ção que teve o conclave, a 
maioria dos conferencistas só 
soube de sua realização à últi
m a hora de maneira que nem 
sequer uma tese foi apresen
tada por qualquer das banca
das. As comissões se reuni

ram elaboraram elas pró
prias uma tese a respeito de 
cada um dos itens do temário. 
Havia cerca de 200 conferen
cistas (nunca se soube ao 

certo seu número, porque 
credenciamento, feito pela 
comissão organizadora, foi 
uma das obras mais confusas 
e inconseqüentes realizadas 
nos! últimos tempos) 

Representando o C. A. O. 
C. foram: Antônio Adahir 
Durante e Friedrich Simon, 
pela Revista de Medicina; 
José Knoplich e Antônio Car
los Cesarino pelo «O Bisturí»; 
Lineu Maia e Mauro Spinelli, 
pelo Centenário e Nelson 
Fausto Luiz Henrique Ca
margo Paschoal, pelo Cavei-
rinha. Gente bôa, como se 
vê. Trabalharam bastante, e 
fizeram o possível para que 
a Conferência fosse um pouco 
mais do que apenas uma se
mana de férias naquele mag
nífico hotel de Petrópolis. 
Cesarino foi eleito Secretáf-
rio Geral do conclave, Kno
plich, Adahir Simon foram 
secretários das respectivas 
comissões. 
Os resultados das reuniões, 

emitidos sob forma de suges
tões aos estudantes que mili-
tam no jornalismo universi
tário, foram, em linha gerais, 
os seguintes: 
— que se leve a. efeito uma 

campanha de âmbito nacio-
nal contra aS histórias em 
quadrinhos que exploram o 
crime; contra os falsos jor
nalistas de algumas colunas 
sociais; contra publicações 
que divulgam, um romantis
m o fácil, dando falsa con
cepção sobre verdadeiro 
papel da mulher na socieda
de. 
— que se crie na U. N . 

E. u m departamento técnico 
de redação, dirigido pelos re
presentantes dos CC> AA. 
das Escolas de Jornalismo. 
— que se estimule «. edi

ção de jornais murais •• jor
nais de turmas. 
— que a U. N . E. faça um 

catalogo de todas as publica
ções universitárias do pais, 
os distribua aos CC. AA. 

Entre outras, uma das 
sugestões que foi feita por 
membros de nossa bancada 

(Continua na pag. 4) 

I N D I C A D O R M É D I C O 

DR. D ANTE GIORGI 
CLÍNICA MÉDICA-NEUROLOGIA 

Consultório: Rua 7 de Abril, 118 - 6.o andar - Telefone, 36.79QÍ 
Res.: Rua Lourenço Castanho, 37 - Telefone, 8-6577 - S. PATJLft 

DR. ADOLFO FLAKS 
l.o Ass. do Serv. de Protologia do Hosp. N. S. Aparecida 

Médico do Departamento Estadoal da Criança 
Moléstias de Senhoras - Hemorroidas, Varizes, Fistulas, Ulcer»» 

Varicosas - Eletricidade Médica 
Consultório: R. Barão de Itapetininga, 255 - 3.o and. . Conj 31? 

(Edif. Califórnia) . Fone 34-5327 - Consultas das 4 às 6 
Residência: Rua Dr. Vila Nova, 250 6.0 andar - Tel. 35-52̂  

S. PAULO 5 

DR. JOÃO SAMPAIO GÓES JR. 
GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA 
Moléstias da Glândula Mamaria 

Rua Xavier de Toledo, 98 - 7.o, Conj. 71 - Tel. 34-0555 

DR. MOISÉS CUTIN 
OUVIDOS _ NARIZ - GARGANTA 

LIVRE-DOCENTE DA FAC. DE MEDICINA DA U.S.P. 
Cons. Pça. da República^ 386 - 6.0 and. - Conj. 63 - Fone 36-063$ 

Residência: Rua Jeronimo da Veiga, 457 - Fone 8-7184 DR. A. FREITAS JULIAO 
E L E T R E N C E F A L O G R A F I A 

Médico Eletrencefalografista do Hospital das Clinicas 
R U A MARCONI, 53 6.0 andar . TEL.: 34-8649 

DR. AUGUSTO DE E. TAUNAY 
ANALISES CLINICAS 

Rua 7 de Abril, 404 . 4.o Andar - Conj. 44 - Telefones: 34-8354 
34-1029 - S. P A U L O 

DR. ALFREDO ROCCO 
MÉDICO-OCULISTA 

Da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo e Ex-Assistente da 
Clínica Oftalmológica da Escola Paulista de Medicina 

Rua Barão de Itapetininga, 297 - 3.o andar . Fone: 34-7297 
Consultas: Das 2 às 6,30 horas — Rua Polônia, 612 - Fone 8-785$ 

DR. JOSÉ SILVEIRA DE ARAÚJO J 
CLÍNICA MÉDICA 

Ex-Assistente da Faculdade de Medicina 
Consultório: R. B A R Ã O D E ITAPETININGA, 120 - S/ 708 e 709 
Fone 34-5699 — Resid.: R. CONS. ZACARIAS, 59 - Fone 8-4694 

DR. JOAQUIM GONÇALVES FILHO 
R E U M A T I S M O 

Consult.: Rua Conselheiro Crispiniano, 53 7.o - Fone 36-4292 
Das 13 às 17,30 horas 

Residência: Rua Topazio, 64 Fone 31-2150 — SÃO PAUL0> 

DR. AMÉRICO V GARALDI 
MÉDICO 

Radio Diagnóstico — Roentgenfotografia _ 
R. Xavier de Toledo. 210 - (Prédio Regência) 5.o andar - Conj. 5í 

Fone 33-9646 — SÃO P A U L O 

J. ROBERTO CORRÊA FREIRE 
ENDOCRINOLOGIA _ NUTRIÇÃO - METABOLISMO _ 

Cons.: Rua 7 de Abril, 342 . 8.0 Andar - Conj. 85 - Fone 36-5W» 
Residência: Fone: 32-6572 

DR. ÁLVARO ALBERTO CUNHA 
ASSISTENTE DA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 

MOLÉSTIAS DA PELE E SÍFILIS ., 
R. 7 de Abril, 235 - 4.o Apto. 405 - Tel. 36-1423 - Res. Tel. 31-3W" 

Consultas 13,30 às 18,30 horas 

DR. VIRGÍLIO COSTACURTA' 
CIRURGIA GERAL 

OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA w -r 

Consultório: Rua Conselheiro Crispiaiuano N.* 40 - 1.0 an 
SALAS 709/10 e 14 — Tel. 93-9747 — SAO PAULü f 

Residência: Av. Aratãs, 1.577 — Indianópolis — Tel. t w 

DR. MARIO CROCO 
MÉDICO-OPERADOR _ A _ 

GINECOLOGIA — MOLÉSTIAS D E SENHORAS 
Residência: Rua Muniz de Souza, 371 - Fone: 31-1"80 

Consultório: Rua Xavier Toledo, 99 - 5.o andar baia 
Das 14 às 18 horas 

DR. CARMO D'ANDRÉA 0 
CIRURGIA GERAL E DE SENHORAS — TIROIDE BOO 

VARIZES E S/ COMPLICAÇÕES ira5 

Tratamento Especializado — Consultas: 2.as,. 4.as 6^s 
as 16 horas KS07 

R U A XAVIER D E TOLEDO, 98 3.o TEL. 32-58»' DR. EDGARD BRAGA 
OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA. ^ 

Rua 7 de Abril, 118 - 3.o andar - Conj. 301 - Das 3 às 6 da 
Fone, 32-2064 

DR. LUIZ MARINO BECHELLI 
MOLÉSTIAS D A PELE, U N H A S E PÊLOS ^ 

Docente-Livre da Clínica Dermatológica da Faculdade ae«jrft+ 
dicina de S. Paulo. Cursos no «New York Skin and Câncer v 

e estágio no «Hospital S. Luois» (Paris) 4e.i£6l 
Consultório: 7 de Abril, 118 lO.o Andar - Fone *» ^ 
Residência: Rua Artur Azevedo, 566 - Fone, 8-7500 - »• 

DR. MARTINS DE CASTRO FILHO 
CLÍNICA EXCLUSIVA D E MOLÉSTIAS D E 

PELE E SÍFILIS Diai 

Moléstias do couro cabeludo, das unhas e da boca 
ticos Anátomo — Patológicos e Micológicos 

R U A QUINTINO BOCAIÚVA, 122 
FONE: 32-2545 — S. PAULO 
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Plano de Pagamento de Taxas no H C 
— RESPOSTA A U M NOSSO OFÍCIO — 

Achando assunto de grande importância fomos procurar 

0 autor do plano — Sr. Rubens José de Castro Albuquerque 

que nos forneceu plano originai que foi submetido a atual 

administração e foi aprovado. 

O Snr. Rubens Albuquerque atual Diretor do Dep. de Rela
tes Públicas! do H. C , fez muito bem em fazer o plano basea

do! na sua experiência de Assistente Social e sempre referin
do-se ao doente do ambulatório, mas acreditamos que este pla
no também veio disciplinar os médicos na requisição dos exa

mes que pediam no ambulatória. O Departamente de Relações 
públicas está atualmente efetuando um curso de orientação 

€ urbanização dos porteiros servidores do H . C. 

Snr. Rubens, os estudantes médicos conhecem que há 

vários doentes de mal crônico que se adaptam muito bem ao 
jegimem de vida do H . C , apresentando sintomas de «in-

lernite», piorando nas vésperas da alta. Não séria caso 
de existiTj sempre com as limitações dos outros casos, de u m a 

<axa após certo tempo de internação? 

E por falar em internação, não/ seria o caso de fazer u m 
«studo a. respeito enquadrar o H # C. num. plano geral orga
nizado ? 

I _ Posição do Serviço Social 
diante do Novo Plano: 

«É nosso desfejof inicialmen
te esclarecer que cada caso 
encaminhado ao Serviço Social 
será, como já é feito nos .ca
sos de Seleção^ individualiza
do, não se restringindo o 
agente de Seleção simples
mente a pesquizar situação 
financeira isoladamente, mas 
também focalizará a. enfermi
dade como posssível fator de 
jdesajüstamento econômico e 

eocial. 

Com esse esclarecimento, 
estamos certos, ficarão os se
nhores Administradores cien
tes de que todo o cuidado se
rá tomado nessa questão de
licada, mas, ao mesmo tempo, 

necessária de pagamento de 
taxas nos ambulatórios nos 
casos de internação no Hos
pital das Clínicasv. 
II — Motivos que justificam 

a adoção do Plano de 
Pagamento: 

Não temos dúvida, já está 
na mente dos nossos dignos 
administradores que grande 
numere} de pacientes é admiti
do no Hospital das, Clínicas, 
para tratamento gratuito, não 
porque nada possa pagar, mas 
porque não pode pagar os pre
ços, geralmente altos, das clí
nicas particulares. 

Não é justo, entretanto, que 
recebam, inteiramente de' gra
ça, aquilo que deveriam n po
deriam perfeitamente pagar, 
ao menos em parte. 

A o lado da justiça dessa 
contribuição para com as des-
pezas de seus exames e trata
mentos, vemos, também «. im
portância educativa de tais pa
gamentos para os pacientes. 
Êstesl sentir-se-ão dignificados 
ao pagar, segundo suas possi

bilidades, que estão rece
bendo, do Hospital; darão mais 
valor aòs exames, às consul
tas^ ao tratamento que estão 
recebendo; compreenderão que 
estão contribuindo não só pa
ra cobrir as suas despezas no 
Hospital, mas para melhoria 
dos recursos ampliação da 
capacidade dos serviços do» no-
socômio que lhes está ofere
cendo a cura e a volta portan
to, a sua vida normal. Sabe
rão, os pacientes pagantes, o. 
grandeza de sua colaboração 
no sentido de contribuir para 
melhoria de condições para os 
pacientes absolutamente sem 
recursos, que nada podem pa
gar. 

Na experiência de 11 anos 
de Serviço de Seleção da Hos
pital das Clínicas, temos ve

rificado que grande número de 
pacientes admitidos gratuita
mente, por não poder pagar 
os preços das clínicas parti
culares!, sente-se humilhado 
desgo/stoso por não poder pa
gar «alguma coisa» pelo que 
vai receber. A o x saber esse 
grupo de pacientes que as de
terminações da Administração 
do Hospital das Clínicas não 
permite cobrança de taxas! 
módicas pelos serviços pres
tados, muitqs deles, tem-nos 

•...NO BOCAL DO APARELHO 

^M CONSELHO 
DA 

E não fale excessivamente alto. Qualquer 

incorreção no falar ao telefone prejudica 

e torna desagradável a audição. No tele

fone, é a sua voz que o representa. 

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA 

declarado que essa medida (a 
cobrança) seria justa e mesmo 
é u m a providência que se im
põe. Dizems esses pacientes 
que apesar de não estar ao 
seu alcance pagar os preços 
particulares, podem, entretan
to, dispor de «algo» para «aju
dar» nas despezas de seu tra
tamento no Hospital das Clí
nicas . 

III — Haveria concorrência 
com as Clínicas Parti
culares? 

Certamente poderão algumas 
pessoas temerem que com tal 
inojvação, venhamos fazer 
concorrência com as) clínicas 
particulares. Respondemos, 
declarando que não serão admi
tidos com as novas medidas, 
outra tipo de pacientes no Hos
pital das Clínicas, além dos 
que vem sendo admitidos' até 
a presente data; continuare
mos atendendo exclusivamente 
pacientes que não têm recur
sos para tratar-se ou parti
cularmente ou porque não tem 
direito a assistência médica 
das instituições de Previdên
cia Social. 

Podemoa ainda lembrar que 
muitos dos pacientes que se 
tratam no Hospital das Clíni
cas, ou que aqui procuram tra
tamento, são pessoas que já 
passaram antes, numa pere
grinação, por diversas clínicas 
particulares, a procura de tra
tamento, cujo custo estivera à 
altura de sua situação eco-
nômico-social, não encontran
do, entretanto, nada segundo 
suas poucas posses. São obri. 
gados a procurar u m hospi
tal público para resolver seu 
problema médico. 

Outros pacientes que se 
matriculam neste Hospital, já 
estavam em tratamento e m 

» l 1,1»» <ll -.11 | I II.. .. — . .... ,,! 

clinicas particulares, sendo 
obrigados «. abandoná-los da
do ser o tratamento prolonga
do custoso, por estarem 
esgotados os seus recursos 
financeiros, onerados por dí
vidas provenientes dos} gastos 
com u tratamento particular. 
Perguntamos: A clínica par

ticular estaria Sendo prejudi
cada com o afastamento des
ses pacientes que não podem 
pagar nem siquer o justo má
ximo exigido? 

Seria justo ao Hospital das 
Clínicas receber esses paci
entes gratuitamente, quando 
que eles querem é apenas po
der pagar'.'com u pouco quê 
lhes resta ou que possuem? 

Seria então concorrência, a 
cobrança justa de taxas! mí
nimas (que apenas se apro
ximam do custo real do que 
é prestado aos pacientes), a 
pessoas ' que não poderiam 
mesmo continuar usando os 
sierviços médicos particula

res, por não ser-lhes possível 
pagar o que é necessário? 

Seria de acordo com res
peito que se deve a dignida
de da pessoa humana dar esse 
tipo de pacientes coisas gra
tuitas quando eles com muito 
gosto sentindo-se ainda ca
pazes de pagar, contribuís
sem para suas despezas? 
Insistimos, portanto, em de

clarar que nosso trabalho, 
mssmo com as novas medi
das, será desenvolvido junto 
ao mesmo tipo de pacientes, 
comumente admitidos no Hos
pital das Clínicas) desde iní
cio de suas atividades. Fare
mos com que esses pacien
tes paguem ou contribuam 
com taxas, que poderão ser 
reduzidas, conforme as pos
sibilidades de cada paciente. 

Homenagem dos advogados amigos 
do Prof. Flamínio Fávero 

PROF. DR. PERCIVAL DE \OLIVEIRA 

DR. GUILHERME PERCIVAL DE 
OLIVEIRA 
ADVOGADOS 

Rua Marconi, 34 3.o Andar Conj. 32 — SAO PAULO 

ARY SILVA 
PAULO MOTTA 

MILTON DA LUZ MOTTA 
ADVOGADO 

Rua José Bonifácio, 278 - 4.o andar - Sala 412 Tels. 32-8043 
e 32-2948 — SAO PAULO 

OSWALDO DE SOUSA MARTINS 
ADVOGADO 

R. Benjamin Constant, 77 . 6.o - S. 10/12 - Tel..:32-2482 e 37-3642 

HÉLIO BARRETO MATHEUS 
ADVOGADO 

Praça Patriarca, 78 - 4.o andar - Salas 44/45 - Telefone 32-7793 

LAIR mOEPPNER DUTRA 
ADVOGADO 

Rua Barão Itapetininga, 221 6.o, S/ 605 - Telefone 35-7007 

ADVOCACIA JÚLIO TÍNTON 
Rua Cons. Crispiniano, 20 - 7.o andar - Fone 36-26-54 

EDUARDO BADRA 
ADVOGADO 

CIVIL — TRABALHISTA 
Rua João Bricola, 39 - 7.o - Sala 11 . Fone 35-0533 — Dás 10,3* 

as 11,30 L 16,30 as 18 horas — S A O P A U L O 

JOÃO BERNARDES DA SILVA 
ADVOGADO 

Praça da Sé, 385 — 5.» — Conj B. — (Casa dos Advogados* 

' Fone, 37-2452 — S. PAULO 

ADALBERTO PEREIRA DA FONSECA 
ADVOGADO 

Rua Marcõni, 34 - 1.» -— Telefone: 34-8604 — S. PAULO 

P. PEDROSA TAMBELLINI 
ADVOGADO 

Rua D. José de Barros, 239 - õ.o andar - Tel. 36-3537 - S. Paulo 

DR. ANTÔNIO AVATO 
ADVOGADO 

Causas Cíveis Comerciais e Penais 
Praça da Sé, 297 ,-Lo sobreloja - Salas 8 - 10 - TeL: 33-2796 

S A O P A U L O 

ANIS AID AR 
ADVOGADO 

Escritório: Rua do Riachuelo, 44 - 6.o and. , S/63 - TeL 32-6422 
Residência: Rua Escobar Ortiz, 402 - Tel. 61-1012 - S. PAULO* 1 

LUCIANO DA SILVA CASEIRO 
ADVOGADO 

Escr. Av. Liberdade, 21 - 5.o And - Salas 511-512 - Tel. 35-678* 
Residência: Rua Imperatriz, 261 S. P A U L O 

CARLOS DE AGUIAR MAY A 
ADVOGADO 

Residência: Rua Honduras, 253 - Fone 8-6225 
Escr.: R. José Bonifácio, 209, 5-o. S. 504, Fone 32-6312 - S. PaiúV; 

O L I V E I R A 
ENCADERNADOR 

(Continua na pag. 8) 

LIVROS — PASTAS Á L B U N S 

Conservação de Bibliotecas e renovação de 
documentos antigos 

RUA VITORIA, 93 SÃO PAULO 
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- Noticiando e êommtando -
N O V A FEBRE... 

grassa em nosso meio: 
a da criação apressada de 
«stabelecimentos de ensino 
superior no interior do esta

do. 
,, A atitude inicial foi a. de 
íjreinvidicar junto aos poderes 
públicos a instalação de uma 
faculdade, sem grande apro-
..fundamento dos problemas 
«me cercam a ampliação do 
meio universitário. 

COMO DE NADA 
ADIANTASSEM... 

... essas reinvidicações, 
muitas cidades passaram a 
outra iniciativa, qual seja, » 
de criar Universidades Muni
cipais. Por êSse caminho di
ferente e assáz perigoso, vê-
se o interior ameaçado de 
uma avalanche de Faculda
des, que por sua criação um 
tanto arbitrária, não poderão 
atender as necessidades reais 
das regiões que pretendem 
servir. 

FELIZMENTE... 

... o governo não cruzou 
os braços frente ao problema. 
O Reitor da U. S. P. está 
providenciando » elaboração 
de planos com estabeleci
mento de normas para a indi
cação das cidades do interior 
que realmente comportam es
colas superiores.. 

I! ' 
LIVRE D A MALÁRIA 

... vasta região compreen
dida no Paraná, Santa Cata
rina e Rio Grande do Sul. 
Esta informação foi presta-

, da pelo Dr. Mário Pinotti, 
diretor do Departamento Na
cional de Endemias Rurais, 
que há pouco esteve entre 
nós na posse da diretoria do 
CAOC. 
Removida a endemia, ace-
era-se agora a colonização 

íela área na qual vivem 
srca de u m milhão de habi-

tantes. 
Afinal, alguma coisa tam

bém dá certo neste país... 

OS ALUNOS... 

... da Escola de Agrono

mia Luiz de Queiroz fizeram 
publicar, por intermédio de 
seu Centro Acadêmico, os 
«Anais do I Congresso Bra
sileiro de Estudantes de Agro
nomia, idealizado realizado 
pelo mesmo Centro, em 1954. 

Parabéns a. eles. 
II'Ti: 

FOI RECEBIDA C O M 
JÚBILO... 

... em nossa Faculdade, a 
eleição do colega Antônio 
Carlos Cesárino para Presi
dente da União Estadual dos 
Estudantes. Doravante, antes 
de criticarmos a U E E deve
remos meditar sobre o quanto 
estamos ajudando o Cesárino 
para que esse órgão estudan
til realmente atinja suas fina
lidades . 

Cesárino quer trabalhar pe
la UEEip Vamos trabalhar 
com Cesárino! 

MEDIDA PROVEITOSA... 

... foi tomada pela supe
rintendência do H. C , soli
citando pela imprensa que as 
pessoas Tnècessitadas, que pre
cisarem de serviços " médicos, 
dirijam-se primeiramente aos 
Postos de Saúde espalhados 

pela Capital. 

Com isso, aS clínicas do 
H. C. ficarão mais desafo
gadas de u m imenso trabalho. 
que em grande parte poderia 
ser desenvolvido pelas equi

pes médicas dos Postos de 
Saúde. Por outro lado, me
nor movimento de doentes no 
H. C. poderia condicionar 
uma assistência mais efici-\' 
ente àqueles que em última j 
instância recorrem a êle. 

LEMBRE-SE, A 
PROPÓSITO... 

...que antigamente era 
enorme o número de doentes 
de leishmaniose que deman
davam H . C.. Hoje, já 
muitos Postos estão em con
dições de atender » essas 

pessoas e com bastante efi
ciência, Essa descentraliza
ção dos serviços médicos í 
uma medida que se impôs 
como condicionante de uma 
certa eficácia. Esperamos que , 
se reproduza em muitos se
tores da atividade médica. 
POR OCASIÃO... 

... da II Conferência Na
cional de Imprensa Universi
tária, turma da F M U S P foi 
ótimamente recepcionada pe 
los colegas da Faculdade 
Fluminense de Medicina. 
Guiada pela. atenção cava
lheiresca do acadêmico Edson 
Coelho, presidente da Asso
ciação Atlética Rubens da 
Siqueira a nossa turma entrou 
em contacto com o pessoal da 
Fluminense constatando o en
tusiasmo e espírito sadio nela 
reinante. 

Homenagem ao Prof. Flamínio Fávero — Leia na 3,a pág. 

A Bomba de Cobalto virá ainda este ano 
Esta é auspiciosa nova para o padrão médico paulista e brasileiro. 
Graças a dedicação do «Laboratório de Isotópos» tendo a frente o seu infa-

tigável diretor Dr. Tede Eston e a-eficiente colaboração do Dr. Costa Pinto, chefe 
da Secção de Isotópos do H. C. foi possível pagar os ágios para aquisição da 
Bomba Keléket-Barnes do tipo Rotaray Cobalto 60, rotativa (única em São Paulo, 
as existentes são fixas) com 1.500 curies. 

E' de salientar-se a importante colaboração do Magnífico Reitor. Prof. Alipio 
Corrêa Neto, nesta magnífica conquista. 

A N O X X I I I 
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PRONTO SOCORRO lía S.a CONCEIÇÃO 
ACIDENTES - FRATURAS - REMOÇÕES 
DE PACIENTES PARA O INTERIOR. 
OXIGÊNIO À DOMICILIO - SANGUE 
RAIO X - MÉDICOS DE PLANTÃO 

DIA E NOITE. 
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0 VIII CONGRESSO ESTADUAL DE ESTUDANTES 
Realizou-se em Rib. Preto. 

cidade que comemora este ano 
s e u l.o Centenário, o VIII 
Congresso Estadual de Estu
dantes Universitários nos dias 
6 a 12 de maio. 

A sessão e "abertura no 
magnífico salão do Palácio de 
Comércio e Indústria do Con
gresso foi presidida pelo se
nhor Costabile Romano, pre
feito municipal o qual enalte
ceu as finalidades da reunião 
augurando votos de bom êxi
to e dizendo da necessidade 
real de efetivação do belo pro
grama da U E E . 
Obedecendo à ordem do te-

mário estabelecido tratou -se 
nos dias subsequentes dos 
itens: 

I T E M í — A U. E. E., 
A T U A Ç Ã O E FINS. 

O que mais nos impressio
nou foi falta de base da 
U.E.E. —isto é, o não co
nhecimento reconhecimento 
desse órgão como elemento 
representativo da classe uni
versitária p o r q u e a f o r a 
os elementos diretamente li
gados á entidade, mínima é a 
quantidade de alunos que se 
interessa ou mesmo conhece 
a U.E.E. — daí resultar que 
mesmo com o são principio 
de só servir aos universitários 
tal não sucede pois raramen
te estes recorrem aquela. 
Resta portanto que ambos 

U.E.E. e acadêmicos se en
trosem, um se interessando 
mais pelo outro visando criar 
realmente o sentido de classe 
universitária, como um todo, 

não desarticulada em Fa
culdades ou em Grêmios isola
dos que sozinhos não podem 
reivindicar seus direitos pois 
não têm forças para agir. 

ITEM II — PROBLEMAS 
ESPECÍFICOS D E C A D A 
F A C U L D A D E . 

Nesta parte do temário des
tacamos tese apresentada 
pelas alunas da Escola de 
Obstetrizes (anexa a Clinica 
Obstétrica do F.M.), que foi 
sem dúvida que mais sus
citou debates no Congresso. 
Tal tese propunha apro

vação de um projeto, já no 
Senado, que efetiva os cur
sos de Obstetrizes no Brasil, 
que se encontra ameaçada de
vida a uma lei antiga q u e 
por ter dúbia interpretação 
possibilitava o fechamento de 
tais escolas. 
Esse trabalho determinou 

muitos debates, e nos quais a 
bancada do C A O C tomou fir
me posição favor da tese 
(i. ê. do lado das obstetri
zes) a qual foi finalmente 
aprovada o que não deixou de 
ser sem dúvida uma grande 
vitória para nossa; represen
tação. 
Ainda neste item debate-

se O problema do colega José 
Hamilton, da Casper Libero, 
que foi suspenso de uma esco

la pelo fato de criticar a fal
ta de didática de um profes
sor, este aluno conseguiu, por 
justiça apoio integral do 
Congresso que fará os protes
tos necessários junto aos res
ponsáveis por tal situação, 
pois é um absurdo que alunos 
não tenham liberdade de, den
tro do bom senso criticar as 
coisas erradas que nos im
põem. 

III — REIVINDICAÇÃO DO 
UNIVERSITÁRIO. ASSIS
TÊNCIA. I M P R E N S A 

Nesta parte tratou-se das 
transferências, tese apresen
tada pelo C. A. Horácio La
ne. O restaurante e condução 
com descontos*foram proble
mas levantados q u e contam 
como parte do programa da 
nova diretoria. Na parte re
lativa à Imprensa mais in
teressante foi o concurso cria
do para julgar os trabalhos de 
cobertura do congresso e a di
fusão das finalidades do U E E 
na medida do possível. 

i 

IV — P R O B L E M A S 
NACIONAIS 

Sobre «Problemas Nacio
nais» apenas a tese da Poli
técnica é suficiente para com
pletar todo item, tratou-se de 
— A Energia Atômica no Bra
sil — este trabalho realiza
do por uma comissão que es
tudou durante meses assun
to é digno de aplausos pois 
focaliza de perto um dos nos-
sos importantes delicados 
problemas a «exportação d e 
areias monazíticas» minério 
valiosissímo na obtenção do 
tório — material imprencin-
dível na obtenção da energia 
nuclear. 

Esta tese determinou a cria
ção u m movimento universi
tário que visa encerrar á ex
portação daquilo q ue muito 
bem foi chamado de «futuro 

do Brasil». 
O encerramento do Congres

so foi presidida pelo prof. 
Zeferino Vaz, diretor da F-M. 
de Ribeirão Preto, q u e em 
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magnífico discurso discorreu: 
a) sobre os minerais atômi. 

ção e aproveitamento daquilo 
q u e por direito e felicidade 
possuímos. 

b) «A cátedra é fim não 
o meio» — disse muito beifê 

professor Vaz sobre aquilo 
que êle chamou de «professol 
res a taxímetro» que presoi 
ao relógio não podem de ma 
neira alguma se dedicarei 
aos alunos, fez um apelo que 
nós estudantes nos movimen-1 
tássemos no sentido da obten 
ção do tempo integral p a r aj 
cátedra ticos (inclusive para 
a Faculdade de Direito), poilj 
como cátedra é o mais alto 
ponto que deve almejar, tal 
não deve ser usada como meio 
de subsistência — ela é o ápi
ce da vida, não o meio. 

Citou > fato realizado em 
Ribeirão Preto onde todos 
professores possuem seus con
sultórios na própria escola, o 
que facilita grandemente a» 
aluno, sem prejuízo para a so
ciedade pois esse médico conj 
tinúa a servir à populaç|| 
embora viva na Faculdade.-li 
Isto interessa-nos de pertô  

pois realmente nos hospitaia| 
escolas após meio dia não 
mais sãoã encontrados os Pr0*; 
fessores, os quais não obed*| 
cendo ao regime de tempo n ; 
tegral, não permanecem é l<rj 
gico fora deste horário. 
Conclui prof. Zeferin») 

V a z concitando-nos a toma| 
parte mais ativa nos problé* 
mas nacionais, tão numeroso^ 
para cuja resolução temos q«e 

auxiliar visto que «estamos na 
época de ação não de con

templação .» 
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